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LA ENSEÑANZA 
Y LA IGLESIA 

o -
F N N U E V O L I B R O D E L O B I S P O 

D E M A D R I D 
JIM UJ jQ , í 

E l i lu i s t r í s ip io sieñor ObáspO' d e M a -
d r á d - Á l c a l á , n u e s - k o q u e r i d o : P r e l a d o , 
b a r e u n i d o e n um v o l u m e n d e cO'piosa 
l e c t u r a n o t a b i l í s i m o s dis ioursos p a r l a 
m e n t a r i o s y t r a b a j o s pastorafeisi \ a c a 
d é m i c o s , c o n s a g r a d o s lai e s t u d i o é& i n -
i ene ' s an t e s cues t ione® de e d u c a c i ó n y 
e n s e ñ a n z a . T i t i i l a s e e s t a reooipilaición 
« E l D e r e o b o c r i s t i a n o y l a s ©ni&eñan-
zae d e l a I g l e s i a e n s u s l e l a c i o n e s c o n 
l a I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , » , y l a p r e c e d e 
u n próloigio e n q u e e l s e ñ o r O b i s p o e x -
ipone e l idesairrollo d e l s i s t e m a d e l , E s 
p a d o d o c e n t e , m o m o p o l i z a d o r d e l a en
s e ñ a n z a en l a s nacioneis" m o ' d e m a s j 
' p r i n c i p a l m e n t e e n E s p a ñ a y F r a n c i a . 

C a s i t o d o s los e s c r i t o s q u e a b o r a h a 
d a d o á l a i a u p r e n t a e l l i m o . S r . S a l 
v a d o r y B a a T e r a s o n y a c o n o c i d o s d e 
n u e s t r o s l e c t o r e s , q u e e n o t r a s o c a s i o 
n e s b a n a d m i r a d o losi b e n e m é r i t o s es
f u e r z o s d e s u a u t o r e n d e f e n s a d e l o s 
s a l u d a b l e s p r i n c i p i o s d e l a P e d a g o g í a 
• c r i s t i a n a y d e los q i ie b a c e n r e l a c i ó n 
á l a a c t i v i d a d d e l o s P o d e r e s p ú b l i c o s ' 
y d e los p a i r t i o u l a r e s r e s p e c t o d e l a 
f u n c i ó n d e e n s e ñ a n z a . S i n c e r a m e n t e 
t r i b u t a m o s u n r e n d i d o a p l a u s o n o sólo' 
á l a s sap ' i i en t í s imas d o c t r i n a s e x p u e s -
,tas e n e l l i b r o q u e comentaimosi , s i n o 
á l a a d m i i r a M e t e n a c i d a d d e r n o c b a d a 
,por e l P r e l a d o d e M a d r i d e n s u fex-
voToso . amor á l a «nseñanza i , q u e h a 
« i d o l a o b s e s i ó n d e t o d a s u v i d a y á 
l a q u e ac t i va imen te - s e h a c o n s a g r a d o 
orna b u e n a p a r t e d e e l l a . 

C o n p l e n a v e r d a d a-firma n u e s t r o 
P r e l a d o q u e « l a o p i n i ó n c a t ó l i c a d e 
E s p a ñ a , , t a n v i v a y t a n d e s p i e r t a en 
o t r a s o c a s i o n e s , y c o n e n e r g í a s t a n 
b i e n p r o b a d a s p o r otrasi caaisas y n i o -
•tivos, h a v e n i d o e s t ando i doiranidaí d e l 
i todo, ó c a s i d o T m i d a , e n e s t a o u e s t i ó n ^ 
: tan i n t e r e s a n t e y p r i n c i p a l » . 

U n a s e r t o d e la,, m á s a l t a i m p o r t a n 
c i a enoointramoBi ten e s t é p r ó l o g o : e l 
d e q u e l a v i g e n t e C o n s t i t u c i ó n e s p a 
ñ o l a c o n s i g n a , e n s u s a r t í c u l o s u n a t a n 
a m p l i a l i b e r t a d d e e n s e ñ a n z a , « q u e n o 
h a y C o n s t i t u c i ó n n i e n E u r o p a n i 
A m é r i i c a d o n d e t e n g a m.áB f u n d a i m e n -
t o l e g a l n i o f i ' ezca m á s g a r a n t í a s » . 
Eis te j u i c i o n o s sa t i s face i d e m o d o p a r 
t i c u l a r í s i m o , p o r q u e c o n f i r m a y COTTO,-
b o r a o t r o s idéni t icoe q u e r e i t e r a d a | m e n -
t e h e m o s s u s t e n t a d o t r a t a n d o d© e s t a 
m)ism.a m a t e r i a y d e oi tras q u e e l Có
d i g o f u n d a m , e n t a l r e g u l a . 

C i e r t a m i s n t e — l o h e m c s d i c h o o t r a s 
v e c e s — l a C o n s t i t u c i ó n real d e E s p a 
ñ a es m u c h o p e o r q u e l a e s c r i t a , e n 
m u c h a s p a r t e s i n c u m p l i d a y f a l s p a d a . 
P o r e s t o h e m o s s o s t e n i d o q u e a n t e e d e 
l e m p r e n d e T l a d i f í c i l e m p r e s a d e ver-
fo inmar la , s e r í a p r u d e n t e y p r o v e c h o 
s o , e n g r a d o sumo> r e i v i n d i c a r t o d o s 
l o s d e r e c h o s q u e e l l a n o s c o n c e d e y 
c o n s e g u i r q u e s u s p r e c e p t o s s e i n t e r 
p r e t a r a n s e g ú n e l g e n u i n o e s p í r i t u q u e 
la, i n s p i r a , e n l a p r á c t i c a , o l v i d a d o , y 
lo q u e e s m á s , f r a n c a y r e p e t i d a m e n -
ite s u b v e r t i d o . 

D i s t a m o s m u c h o d e h a c e r e l p a n e 
g í r i c o d e l a a c u a l C o n s t i t u c i ó n ; p e r o 
s í a f i r m a m o s q u e h a y e n e l la v e » e r o s 
i n a g o t a b l e s q u e l o s c a t ó l i c o s n o l i a n 
s a b i d o a p r o v e c h a í r , a c a s o poT a q u e l l a s 
« d i s c o r d i a s c^ue d i e r o n l u g a r , c o n r e c 
t a i n t e n c i ó n c a s i s i e m p r e , á q u e se e x 
t r a v i a r a , s u m e n t e , fijándose m á s en 
lo a o c e s o r i o y a c c i d e n t a l q u e e n n e g o 
c i o d e t a n t a m o n t a y t r a s o e n d e n e i a sio-
c i a l , m o r a l y r e l i g i o s a c o m o e l d e la, 
e n s e ñ a n z a » . 

G r a c i a s á D i o s , h a n e m p e z a d o loS 
catói l ioos á s a l i r d e s u p a s i v i d a d e n 
t a n g r a v e o r d e n d e Sosas , y h o y p re s^ 
t a n a t e n c i ó n s e r i a y r e f l e x i v a á l o s p ro^ 
b l e m a s d o c e n t e s , a s í en l o q u e r e s p e c 
t a á c o ' m b a t i r l o s p l a n e s l a i c i s t e s Ae 
e u s a d v e r s a r i o s como' e n l a ú e c e s a r i a 
t a r e a d e l l e v a r p e r s o n a s c o m p e t e n t e s 
y de. ; sa .nas c r e e n c i a s á l a s U n i v e r s i 
d a d e s y á l a s E s c u e l a s . 

¡ O j a l á se a c e n t ú e n y v i g o r i c e n és-, 
t a s in i c i . a t ivas j y l o s t r a b a j o s de l s e 
ñ o r O b i s p o d e M a d r i d — q u e é l calif i- , 
c a d e m o d e s t í s i m o s y q u e son v e r da- ' 
de ra .men t© p r o f u n d o s — t e n g a n la. for
t u n a , ' e o ' i n o él d e s e a , «-de aivivar y de s 
p e r t a r e l ánim'O y e l f e r v o r , d e l o e c a 
t ó l i c o s y . d e l o s q u e forma,n l a s d e r e 
c h a s , e n t o d o s sus m a t i c e s , de, los "p&f-
t i d o s Gtni l i tantes e n l a a a t u a l p o l í t i c a 
e s p a ñ o l a , á fin d e q u e , e m p r e n d i d a u n a 
c a m p a ñ a tenaíz y p e r s e v e r a n t e a n t e l o s 
Poder-es p ú b l i c o s , p o d a m o s l l e g a r á a l 
c a n z a r a l g u n a vez l o q u e d e deneioho 
n o s p e r t e n e c e y e n j u s t i c i a r e c l a m a . n 
l a l i b e r t a d d e l a I g l e s i a , l a s p r e r r o 
g a t i v a s d e l a f a m i l i a y e l p r o g r e s o y 
aiuge d e l a c i e n c i a c r i s t i a n a en n u e s 
t r a P a t r i a . » 

DE MI CARTERA 

13 OCTUBRE 1 9 k 

Los alemanes ocupan Lila y avan
zan algo en la Argona. 

Dos atauhesi» vuelan sobre París y 
arrojan varias homhas, que causan 
grandes daños, matan á 13 apersonas y 
hieren á 23. 

El Gobierno belga embarca en Os-
'tende y llega á El Havre, donde se 
instala. 

JTn submarino alemán hunde en el 
Báltico al crucero ruso «.Palladas), de 
S.OOO toneladas. 

Perece cd:-éi'ióda la Irifulación. 

LA CORTE DE L!08 MILAGROS 

ESPÍRITUS, IIOEOSCOPOS, TEIÍEPATIÁ 

¿ME QUIERE USTED DECIR?... 

LA SiTÜACÍON 
DE LOS ARMENIOS 
LA; PREKSA LIBERAL OCULTA 

L O Q U E L E S F A V O R E C E 

E L P A P A 

• E L a O B I K E N O ACCEDlí A LOS DESEOS 

I DE LA SANTA S E D E 

SSRVleSO TELEGRÁFICO 
Anfee todo, .lectoa-es, habrá que -sa3-.'ies 

ai püso á lots luatíoiosois, qiie- imaginan qae 
éstas y o t n s .cosas que «Cu-rro 'Vargas» es
cribe son ii-vA-o exolusávo de- su búllante é in_ 
agortable fantasía . . . Se agradece el supues-
to>, pero se impone la vetndad. -Y la vendad 
eis que e.n nueetrae icsróndcas fvividas», los 
personajes son .siempre de carne y hueso, 
habidos en .eil Igpo/ desfii© de «sita faránd'uw 
la que nos rodeía y que gravemente apelli
damos «vida sociaií)... 

Nuest ra lalbo.r se reduce á sorprenderlos 
en una ac t i tud , á sujetaidos con. Í-Í.S, pinzas 
de la observación, á .encasillarlos en 'nues
t r a iuemotria., y. por último, á hacerlos coim,-
p-arecer .ante 'nosotros ooin su. doble fisono
mía e'spitrituail y .corporal... 

H a tiomipo os hizo por mi plunia-, unas 
e'situpen.<5a8 «re.Víe(llaciiiO'neis)). ciei"t.a iSibilaj ó 
maga, que váó .ón las cumbres del Ocultismo 
y en los seoret.os .de Cagliostro y Raimundo 
Lulio, no solamente ¡Ja ((omnipotencia» pa ra 
t r iunfan .en Jos grandes n.e.gcicíos d e la. vi
da, sino de más robusto é infalible «apun . 
ta.mi.ento» del pro'saico cocido... 

¡Cagliostro la perdone! . . . 
Ma;3 he ajquí ,qu© haoei .unas horas u n 

perfumado sobr.e con el rojizo sello del ¡(In
terior» puso en nues t ras manos pecadoras 
esta ta r je ta -misteriosa. Decía .así, en le t ra 
impresa : 

"DOÑA MARÍA GRACIA 
Gelis¡>>ri!iiad d« España, por primera vez en 

Madrid. 

Célebre adivinadora 
Profesora de fiieticia oculta por transmisión 
del pensamiento y Ejercicios del Magnet ismo 

((¿Quieren ustedes)) indicios- precisos en 
todo lo que interesa 'en la vida? (¡(J Quieren 
ustedes» que, poír imedio 'de una .acción há
bil" ^ previsora, haga disininuír y desapa
recer completamente todas OlaB penas y obs
táculos que puedan tenelr? '((Oon-ultaado» 
á M. Gracia quedarán ¡mia.ravilladios .de sus 
i:ev;e.lí!cionesf^._,d.e su iale.nto sobnenaturai. 
—ííadia contra la Ley ni 'oqntna la Reli
gión, ni brujerías.—Su ciencia es .el m.ag-
natismo p-ersctnall y transmisión de l , pensar 
mianto .—La m.áa grande confiana^v puede 
tenerse en M. Gracia, ¡renombrada en toda 
Ei(piaña.—Oasfíraieñltóis, amores, ttiemcillas, 
ireoonciliaoión, penas, inquietudes, .remcol 
res, terenci-js, etc., etc.—^No hay casos que 
se reíaistan á la acción bienliechora, d e su 
ciencia, y sus buenos,i(;.ons!ejos .en toda -cir-
cunsta.ncta quedli^n ' s iempre ooro.na.dtos dje 
(Sxito. 

Visible toíños los días y íiestas de 9 de la 
mañana á 8 de la noche. ' 

HomiÉots, e, prai. izqüíepua. niagris, 
(Discreción absoluta).'!' 

Y lal respaldo: «Esta t a r j e t a se lepante 
por Miidrid, dándosela con g ran sigilo á 
las señqiías.» . . . 

El por ta l es angoisto. L.Et escalera, .acep-
ta;ble.' ' 

—¿La señora ad4vina,d.o.iia?...' 
—^Sí, señor.. . paee usted y . tome a-siien-

to.—^nos hia. dicho un jovenzuelo, .de unos-
catorce aiioB, "que ha. abie.rto l a puerta.. 

Es un gabiniejiito sombrío, con una amplia 
vo'iitana que da á un pa t io . Los muebles 
escasean... 

Una miijer a l ta , corpulentísima, .de ros
t ro abu l tado y do cabellos grieeisi 'aparece ein J 
<A ddntel da la puer ta . Va vestida d e . ma
gro, con sencillez, .pero pulor.a.meinte a t a -
vialda. 

—¿La señor-a ((videnite»?... 
— P a r a servirle.. . Tenga la, bondad de 

seintarso... ¿Ciómo se -lo ha ocuTrido á us
ted? . . . ¿Algxma persona le ha d id io? . . . 

—Efec t ivamente ; una persona, una da
ma ((clie.nta» de- us ted, nog dio noticia de 
sus .a.'-.ombroisia8 faculta,des ((mediúnioasl» ' y 
de sus prodigiosos experimentos ((telepáti
cos» !... 

L i (íuiaga», que nos ha estaido exami . 
nando con escrutadora fijeza, sonríe ven
cida por .la lisonja.. . ' , • 

—i Oh, no.':, no t-mto... me han favores, 
oido mucho á los ojos de usted.. . Sí . . . ((ten;, 
go una solidísima preparación» ení es tas 
ciencias... he iconsegui.do grandes éxitos, 
peiró.... 

~ 1 Nada , señara mía, es usted excesi. 
vamen-te m.adesta, no cabe duda ! . . . 

—¿D.9 inodo que usted viene ((á consul-
taír», no es eeof... 

—Sí. . . ,sí, á que usted me dé una idea de 
sus t rabajos. ; , en lo que consisten... el ((mo-
diis cperandi» . . . ¿ u s t e d me ent iende? . . . 

—i AS, 
operanti)). 

muy" h i en l . . . Pues eil «(m.qd'us 
. se reduce á la ((evocación», al 

ultratclrreno y al (¡velador 
pareante».. . 

— ¡̂ Caram.ba !'... 
—Y.O no «echo las cartas» ni el ((horós

copo»... Eso no es ciientífico, son ((cosa«» dtel 
vulgo .sin oulltu'a y ¿•pperstií.Voso... ¡ TJl 
vulgo es la porciíJn más desiprecieble del 
orbe racional! . . . 

—¡ Eilosofía p u r a ! . . . 
— î Como que . el eispiritis.mo tienen u.n 

((Coeficiente íilosi/ófico» ! , 
—i Zapa te ta , ftoña M.acría.,. h a profun. 

diaado usted .(ite firme!... 
—i Diez y ooho años, hdjo, dedicada á 

((esto» por p u r a voicaoión y (íesde n iña ! . . . 
—¿Es us tad viuda, quizá? . . . , . 
—No_ señor ; -ca-s.-Lda y con i m a hi ja ca . 

sada también. . . ¡ No soy joven.. . tengo ya 
cincuenta años! . . . 

—¡ Cua ren t a representa usted !... 
—^Gracias... pero no me lo oreo... 
— ¿ D e manera.—le decimos t r a s .de unsí 

pausa—, que usted se coonunica, con los es
p í r i tus cuaindo le place?. . . 

—Le .diré 'á u.-te'd... hay dos días á la 
semana que son los más 'indicados pa ra eso: 
el mar tes y el viernes. 

—^Son ios días de. ((comunicaci-ón» como si 
dijéramos... 

—.Pirecisiamente... 
—^¿Y ha evoiCia.do u&ted personas oonoci-

daF' ?... 
Por 1.0 ge.neral, no ; porqu© no me sirven 

ROMA 12 
Los periódicos, libe.i-aieg de vaizia® iLacio-

nes, oCupándoB© deta l ladamente de la do-
lorosa situación de los lai'mentos, i n a n ú a n 
el desampa.ro en que éstos se encuentran^ 
sin que niadie se interese por su desgracia. 

Semejante insinuación n,o es del todo 
exacta, .puejit-o que omite y calla Jia benéfi
ca acción del P a p a en favor de los des-
graciad<3s armenios. 

Las insistentes .demandas .del S a n t o P a 
dre han hallado eco y benévola. <a(xigida eíi 

' el- Gobierno turco, el cual muéstrase dis
puesto á complaceír los deseos dte la Sa.nta 

, Sed-e. 

I -#- Aniínciase paa-a muy en breve el nom, 
. bramíiento dte .algunos Obispios 'españoléis 

p a r a proveer las Sedes vacan-tes. 

IOTAS DEJJNA MISIÓN 
La dé Chii-Chow, en China. 

Los abnegados religiosos Paúles t ienen en 
Ghiu-IOho-w (Qhina) una Mi'siósn ó ooiouía 
de cristianos. 

Los frutos, ob.teflidfis- en- el tei-reno espir i . 
tu-al en t an san ta obra, en el cui'so 1914-
1915, ahora clausurado, eon los siguien^tes: 

e n " r ¿ ' o o S t a r ^ ' s i . ñ ' 7 m b a í . g o , " c ( ^ n C a ñ r ' ^30 bautismos de adultos, ll.OOO bautismos 
lejas ((he ten idb ailgunasí) .oha.rlaís... muy ' 
interesantes. 

—¿ De po.lítica ó aeeroa cfel conflicto eu_ 
i-opeo?... 

—De todo. . . i Ah, e-s un espí r i tu muy 
sociable!.. . 

La ((Vij.dente» desvía la conversación p o r ' 
otro rumbo. . . 

de hij.os de infieles «in artículo mortie» y 
más de 38.000 Conraniones. 

La Misión ouen'fca en la actualidad con 
4.650 cristianos. 

.Pero, con motivo de la guerra que dies-
í r u y e á Europa, se acabaron los donativos 
qii<i ©niviafoan los csatóEoíSs franoeses,. po í 

-Si us-ted ha leído m'is..-tarJ8t,a.s' de pro- | cuyo motivo los 'beneméritos Pa/áLie.s se v e . 
.paganda, ja sabrá usted lo qa© yo. hago. . . 
No pongo precio á mis consu-ltas... u s t ed 
me dice en qué .apuiro se encuenita'a y yo ( te.l de donde salían cada año seis o 
evoco un espíri tu .que en el acto le orie-nta =! 

xan en lia t r i s t e necesidad de oerra-r- sus 
1 e'síMelas para adultos de ambos sexoi, p'lan--

acto-
á ustad y le conduce á la victoria. . . Estoy 
reiaciona.da con- <«aa.dame Thebes», de, P a . 
TÍs, y con otros ((compaiiérós» iiuisitres... El, 
t an anunciado ((M.ayo de París» nie distin
gue oon sus consuntas; y d e la oliente-la 
"¿qué he de .decirle?-.. Todas .las noches acii-
(3.en mul t i tud -de señoras y ' se llena l a palle 
~de automóviles. . . De d ía les- d a repiaro... 
Conque usted 'me-dirá qué 'asunt i j lo de in
t e r é s ó de .amores (¡vamos á resolver» en 
seguida... 

—¡Oh, señora. es gorave el ap r i e to ! 
—i Por g;rave qire sea saldrá us ted .d© 

él . . . ! 
—^¡Veremos cómo sal imos! . . . 
Se ha.oe un silencio solemne. 
—Hable usted. . . 
—Sí. . . ¡ vü.y á hab la r ! . . . i Es neíjesario 

que yo hable! . . . \ Nio hay más rsme.dio !... 
— Pero-¿die qué se t r a t a ? . . . 
—Señor-i, .de que usted me diga quién 

soy yo. . . 
—¿Eso síilo?... 
—; Le parece á usted poico!... 
¿Qué mayor pruciiba de la real idad de su 

'poder ((claiiVideaijte», « ñ o r a mía? . . . i D i . 
gaima usted mi nombre. . . dígame usted, so-
isre todo, ((á qué he ' venido yo» á esta oas'a, 
y con qué fines, y entonces, ¡ aái!, entoin-
oes, í«n.cii,'V, yo. le prometo a usted una 
popular idad que usted no ha soñado y una 
ca'ónica de veintq cuiartillaél en uln rotor 
t ivo. . . 

jóven-es chinos p'axa el Seminario con deoi-
! dida vocación religiosa; de no alimentar á 

los tiernos infantes desvalidos ni scicorrer á 
; los ' numerosos pobres de la (X>lonia cr is t ia . 
• na ; de abaaiidona.r, por últ imo, la coñstruc-
; ción de un» 'modes ta iglesia dedicada al SÍU-

gr,ado Corazón' de Jesús , p a r a sus t i tu i r el 
i estrecho local de una escuela dond'» antes 
t se cetóbra-hán los' Q.ficios del culto' y donde 
' a h o r a volvei-án á celebrarse por la fuerza de 

tan tristíiSimas circunetaneias. 
• La caridad francesa no puede atender aiho-
ra á obra t an meritoria, que har to oa.m'pq 
t iene de acción con sus propias desgracias. 

Los católicos españolee, ¿ dejatón en el 
abandono á los abnegado© religiosos (júe en 
t ierras leja^nas luchan por ganar aiteas paira 
el cielo? 

¡ Por car idad! Los católicos que quieran 
layudar con su ó'bolo á t an in«igne obra pue-
A<en dirigirse «,í superior de los P P . Pa.ú-
k's de G<u«d.a.lajiaxai. 

l'Dios recompensará »u e.^sfuerzo devolvién. 
doles ciento poi- uno ! 

¡ ¡ Esqr'iitor ! !. —¡ i Cóm.o ! !... 
d i s t a ! !... 

— ¡̂ Ü&ted lo ha dicho!. . . ¡ aunque yo e ^ 
taba, temianido que se lo dijese á usted an
te? uno de -asas e.spí.rit-us p.a.rlanoHÍBcy; y 
niétcime en toJo que «.^ted t r a t a !... 

—¡ Cier tamente que me e x t r a ñ a e&'a- pa-
sivia.ad d.e los esp í r i tus ! . . . E n otras, ocasio
ne?... Poro, e n fin, me alegro de que sea , 
usted qaien es . . . Queda usted -iut-oirizado | 
pai-a contar lo su(je.(Jido... Yo no (¡echo car- í 
t a s » : soy u n ^ ((vidente» espir i t is ta . . . j Ah i 
y me perm.ittirG inr^iitarle á usted u n a de 
estas ncKjhes á u n a ((sesión» d© señorías... 

—i Le prometo á lu ted no fa l ta r ! . . . 
Al derípedilrncs, doña Mairía lanza un 

nuevo reproche á sus ((ayudantes» de u l t ra 
tumba ... 

— ¡̂ Es infio/m(pTeiiBÍb.le—murmura como 
hablando oonág-o niisimia—que no me .ha--
yáis dicho quién e.ra este ((mortal»!... 

—i No (de^t) regañe usted!...—.diecírtuosle 
r i endo— ¡ U n descuidillo !... 

CUHRO VARGAS 

LA MUERTE 
DÉ UN HISPANÓFILO 

Con honda t r i s teza he "tachado en mi «oar-
n-at», como que borraba á un querido amigo 
del íStoo de 'la vida, estas pafebras : 

7 t h . 

PROPAGANDA MODERNA 
Ej «Diñe» y ' !a oratoria en ae^sién. 

Imponen te a'O fco de ' propaganda se cele
bró eí domingo en él local de l a ' Juven tud 
Católica de Sam Hilario' de, VoltrGg.á. 

-Presidieron las autoridades, y aeistie-ron 
al acto cuantos pudieron encoiitrar sitio en 
el amplio local y en las dependencias innie, 
dilatas. . . -

Hicieron uso ds la palabra él seúor rec
tor , qu.e muy elocuentemente -hizo la prej 
sentación de íos propagandis tas , ' y los se
ñoree Massagué, D . Gabriel Camps y don 
Ricardo Aragó. 

El señor director de ((El Amigo de la J u . 
ventud» ihizo proyectar ' ama película cine
matográfica, que con g ian intensidad pone dte 
manifies.to las conseciíencias nefaistas de las 
mal'as lecturas . Hizo desfilar-j además, u n a 
serie de pro.y.ecei(5ne.s fijas, que dieron idea 
exacta de lo que son hoy' día -lars grandes» 
organizaciones é instalaciones de la Prensa 
populaa-. 

E n el discux'so' final el Sr. Aragó' cerró 
el acto con párfafos brillamíes, que ena rde . 
cieron el entnsiasnio creciente de la miil-
t i tud . 

E s t a campaña ae co.ntinuairá, Dios me_ 
diamte, e.n Maiílléu el domingo próximo. Se 
tiene el propósito- de repetir estos actos en 
otras partes para conseguir la eleva(áón y 
desarrollo 'de' nues t ra P rensa católica. 

iimi. 

ACADÉMICO FALLECIDO 

, EL "SAIZ AGÜIRRE» 
^«^ tjae cuentan los pasajeros. 

C A D I 2 12 
Los viajeros del vapor ((Saiz Aguirro», ¡le

gado hoy de Manila, manifiestan que .se to
man precauciones en las colonias inglesas J e 
la Ind ia por temor á i-ebeilioncs, cast igáujo-
se severamenite á los csabeoillas que preten
den sa.car pa r t i do de las condiciones actua
les. 

A la en t rada del canal se encontraron tres 
cruceros y 'uii acorazado ingleses, así ccrpo 
un g ran transiporte de ta'opas br i tánicas , ig
norándose el destino de éstas. 

A la salida de El Cairo, .Port-Said y el ca-
• ual de Suez hal laron heridos procedentes de 
los Dardanelos. , 

Muerte de un naturalista 
Henri Fafere. 

La ciencia ha sufrido hoy una gran pér
dida can la muerte , á la édifld de noventa 
y »>dos años-, del g ran natura-lista francés 
Henr i Pabre . 

P A R Í S 12 -

ES senador .y~ ^académico Alfred Mézié-
res .ha faJlecid.q ¡en Rehon (M«urt.he y M o . 
selle). • ' . ' • 

HUELGA DECÁMARER08 
En si vapior- «Pi'fncij^ de Asturias». 

BARCELONA 12 
Se han declarado en huelga to.doi3 íos -cr.-

mareros del t rasat lánt ico (¡Príncipe de As-
' tur ias», de la Compañía Pinillcs., á conse, 
ouencia del despido de dos co.mpañero.s. 

Los ^huelguistas han dé.s.emharcado, pare
ciendo in t en ta r que solidaricen con ellos los 
'0o.mpañeros de los demás barcos de la Com
pañía. 

ward Lyulph -

Battall ion.—The Qmeen's 

Codford S t . M,ary. •LiJts..¡9 

Un inglés entueiasta de España, Tyler 
Rcjya'í.l, autor del libro .intituiJado «S-paín», me 
escribo el 26 .de Septiembre desde el Chateau 
de .Gemay, en ila Cote d ' O r : (¡Le doy á uuted 
uina triste- noticia. Ho-w-ard ha muerto . No 
sé .detalléis has ta aliora, sino que cayó en eJ 
©ampo .de batidla. Cuando sepa más poi-me-
in.oa<03i le esra-ibiré de nuevo.» 

Howand Lyulph era un jovem pertenecien
t e á la más linajudia'nobJeza ing'Jesa, de la 
familia) deC duque de Norfolk, cuyo mismo 
aipallido llevaba. E r a entusiasua de ' España 
y de todo lo español, (hasta de nuesítra ¡íties-

Í t a na.cional». Al oom-enza.r Oa guerra , oonio 
cít,rois muchos aa-ist-ócratas in.gíeseis,, .se craj'ó 
en el deber de presentarse pa ra prapararsia 
á sai-idr .de oficia.ll en eS ejército. Le esoribííi, 
hace meses, con esita dirección: ((Offioens' 
Camp.» of insitruotion. Headley. Epscm», en-, 
viándolle, porq-ue m-e pedía -insistentemente 
periódicas españoles, algunos números de E l 
DEBATE, en que ha.bí.a escri tos, que recorda^ 
iba.n .cuántas liumillaciones, en eil' OUTSO de -la 
Iiis.toria, habían recibido de Ingla.terjia los 
españoles. Me ^ contestó muy t r i s t e : en su 
fervoro.so, amor á España, 'apasionado, oíus.^ 
cado, no llegaba á ver .olaj'o esos agravios que 
su paitj'ia 'hubiese inferido repetidamento a 
la nuestiia. E n una de .sus ultimáis .cartas, en 
que me anunciaba su próxima par t ida .para 
ías líneas .de Flandes, donde ha hallado he
roica m'uerie,, me, decía: (íSi -salgo con vida 
de esta taii tsi-ribje -lucha, eispéreme us ted ; 
lo prime-ro que he de .hsacer es _un viaje más 
á Osistilla.» Había ar ras t rado á España , para 
que s-e encariñasen con ella, á nmohí» l i te
ra tos y a-rtista-s, comp-atriorf-as suyos, en qnie" 
nes n(yt.a.ba qoie hubiese' la delicada y fina 
percepción de la bi^Ueza, de lía poesía y del 
ar to , qaie él .en - t an to grado poseía. En la 
juiniavera .de haice unos años se' me presen
tó con un -su aimi-go, y que hoy también lo ea 
mío, Rid.ley C. Guy, y me d i jo : (('Venimos 
equircca.dos: no es ésta Ta época de Cast i l la ; 
cualquiera otra del año menos la pr imavera ; 
volveré en otoño, cuan-do ofrece t an tos en . 
oa.ntois- esifea. lieoinois» t i e r r a do lá meseta 
centra l í6£.paño.la,» 

A la ent rada del otoño -ha encontrado la 
maierte en •esa. .guerra que t a n t o aborrecía, 
ta l vez sintiendo la mo-staiígia del pai,saje cas^ 
tell.a.no y de la 'vida española, de que t an to 
gu.st.:?iba. J u s t o me 'pa rece que á su mner te 
consagremos estas linear?., á la memo.ria de 
tan ¡buen hispanófilo. 

J. J. DE LEGANDA 

4.1c-a.lá d-e Henares , Octubre de' 1915. 

LOS|;ALEMANE8_8ELAPOI)EIlAN 
Í)E SEMENÍ)EIA: 

5B#->ai-iH,"i wí^ ta'aíiiírsi 

LOS ÍRUSOS^ ATRAVESARÁN A RUMANLAL 

PARA ATACAR A BULGARIA 

EN RUSIA Y EN FRANCIA NO HA VARIADO 
LA SITUACIÓN 

Nada salientei en el frente austroitaliana ni en el germano francés. 

'®/ Los rusos han a'minortído sus ataques en el frente Nordeste, y 

han sido rechazados en los em/prendidm en el Strypa. Estas infor

mes, de origen austríaco, los desmienten los rusos, que nos cuen

tan violentos ataques de los alem-anes, y de ellos en Dwinsh. En el 

Styr, dicen los moscovita'S que han octipado Kolhi. 

'©/ En Servia prosigue el avance anstroalcmán en Bulgnar y en 
Semendria. Al conquistar' Belgrado, tomaron á los servios 35 caño
nes. Es una sensible pérdida para el quebrantado ejército del pe

queño reino. 

'^ Anuncian^ los rusos que atravesarán Rtovyania, vioiandio su neu-. 
' tralidad, para atacar á Bulgaria. 

BALKANES 
SER'VICIO RADIOTELEGRÁnCO 

NUEVO AVANCE AUSTROALEMAN EN 
SERVIA 

POLA 12 
Pai-te oficial aus t r íaco: 
En Macba y cerca de Absenovre no hubo 

acontecimientos importantes . 
Las tropas austrohiíngsras y a.!emanas, 

avanzando por Bufgnar, reciíazaron al ene. 
migo de sus atríncheramiientfes. 

AI Sudeste ji Sudoeste de la ciudad, en el 
sector újí Semendria Pozarevac, las divisio
nes de'..n«esírbs aliados han ganado oanside-
raWe terreno. 

En la eonquista de Belgrado las t rapas 
austrohúngaras han capíuratio nueve oaño-
nes de marina, 26 de campaña, un refleotor, 
'mM?íf.oio.ne,s y ' o t ro , materia! de guerra. 

Híoimcs, además, prlsicneros á" 10 oficia-
ies y más de 800 hombres. E! enemigo sií-
frió muchas bajas. 

• » * » 

t ,A FORTALEZA' DE SEMENDRTA EN 
POt íER DE ^ LOS AUSTROALEMANES 

N O R P D E I O H 12 (12 n.) 
P a r t e oficial alemán.: ., ^ • 
Teatro de la guer ra ' ' esj^ j f e Balksines.— 

p n toífe ©! freniíe si afim.ee ÍSS fes • alema
nes progr!Ssa,'satisf^(ííoriamente. 

Los 'austroalemáne's'se aploííeraroíi'ayer ,dte 
la clutííaíí y de la fertaleja de Semendria^ 

« * « • 

EL IVilNISTRO .DE.BULGARIA EN LON. 
' • DRES REGÍgJE LOS PASAPORTES 

' . L O N D É ^ r¿ 
Oficial: 
E l , miíjísíro de Bulgaria en i.<sn¿res ha 

resibido tos pasapioríes, para cjue en al pla^o 
aoostitmtoratfo m^jrc'h'e á .su pais. 

-» -» * 

ATAQU£ BÚLGARO RECHAZADO POR 
LOS SERVmS -

N I C H 12 
P a r t e oficial servio: ~ 
.Rechai^mos en direocién á Ulassirte va

rios a taques de los búlgaros, que sufrieron 
grandes pérdidas. 

* » # 

S ^ V i a a TELEeRÁFIC® 

Los frajicsses piden ayuda á Italia y Rusia 
en la empresa de los .Baikanes. 

P A R Í S 12 

La P rensa francesa .se pregunta, un poco 
airadamente, por qué P u s i a é Itailia no a-j-n-
dam á Jas demás, naciones de i5a «Entente» 
en l'a empresa de los Balkaues. 

«Le Temjjis» dice: 
«Puesto que Italia no' .a ranza mucho en 

Venecia, podría enxdar a-Ign-nos contingentes 
á Servia, donde .la situación es nruy seí'ia. 
Dcspucs de todo, en Servia, les regimien.tos 
ita.lianos co.m.batirían con fe.s austiiacos, co-, 
mo en el Carso.s 

«Le Pe t i t Paiisien» dice: 
«No .basta .con que los contingentes fran-

ooinglesesi hayan desembarcado y desembar
quen todavía en Salónica para ir á cubrir 
el' valle .d© ^Vardar contra la -ofensiva .b'úigaTa. 

Todas las potencias aliadas tienen la obli
gación de destruir los es.fuerzos combinado!» 
de a-lbmanes, austríacos, turcos y búlgarosi. 
La toma de Oonstantinopla con.^.titu,iría un 
éxito de primer orden para nosotros. Una 
derrota sei'via sería im fracaso grave paTA 
la «Entente». Rusia puede arta-car á Buligaria 
por 'Varna, y Burg-ae, y d-ebe s.uponer.se qtie 
en Petro.gra.do habrán sido tf>madB.s toda* 
las disposiciones para operar en el mar Ne
gro. 

I tal ia no o-lhdda, seguramente, que ail rom
per c-on Turquía rompió también, a l mismo 
•tiempo qiie Fraaicia, iDjílat-Bj-ra y Rnisia, con 
el rey F-ernando de 'Bulgaria. Xta,l!!ia, de-be 
inter^'euir en .los Balkanes; poro ,se i.gnora 
la causa q.ue ha impedi-clo, h.ast.a &T día, que 
actúe, s f 

La destrucción de Servia. 
AMSTERDAJil 12 

«La Gaccta-de Col'onia» dedlar.a q-u.e el paso 
de los alema.nes q-uie van por Servia á Bul
garia indica que muy pronto quedará Sei-via 
totaihnente a.píast-ada. 

Las operaciones, ideadas poír el geojieral 
Jilackensen. manifiestan que se e&tá llevando 
á cabo upa. acción id-éntioa á la famosa de 
D'unajeo. 

Con la toma de B-elgrado—^dice— Jos aile-
mane'S ha.n contestado al d-eisemba-rco de los 
aliados en. Saillónica. 

Afinua que í'a acción de los austroa-Jcmanesi 
en Servia cis verdaderamente formid.able. 
Dos mil! cañones, einfCia.iiado.s. en toda % li
nea deil fronte, un. cesan dí.a y n-oche de vo
mitar metrall-a .;(-brP el ejército servio. 

Refiere detalles do .la toma de Belgrado. 
Dioe qat-" los servios '?.e batieron bizarr.a-

m.ente calle por ca.Ue y casa «por cas.a, siendo 
t a rea durfisimia la de red-ucir á las t repas , 
que obraban apoj-adas por gran pant-e del ve
cindario. 

La ciudad ha q.u.p,d3.do tota lmente ocup.a.da 
por las fuerzas geTmánioas. 
Dedaraoiones de! jefe del Gebierno griego. 

ATENAS 12 
En la sesión celebrada ayt-r por la Cáma

ra, de Dipn-tadüS habló el presidente dol Con
sejo, manifí 'stando que su política se apo

yará en lía misma base que la s.eguida por 
Ibs anteíaoires Gobiernos griegos des"ije ©3 
principio de la guerra europea. , 

—^Deisds a.lio-ra—^a-ñtadió—niuesfira -njeutra-
ffidad será armada, y nues t ra act i tud se 
adaptará á la evolución d.̂  los sucesos, cuya 
marcha seguiremos cuidadosáanente. 

Habió después . M. Venizslos, dedknando 
que l'a cuestión no era saber si debe Gi'«cia 
en t ra r ó no en guerra, sino .corando debe en
t r a r en lá. ludia . 

—No debemos p^mitir—dijo—^que Bulg-a-
i-ia a.p'íaste á Servia pafa aplastarnos des
pués á noiS'otros. 

La disensión fué apliazada has ta cI próxi
mo kmes . 

Los búlgaros comienzan m ataau© á Servia. 
BURDEOS 12 

Comunican de Nish que los búlgaros han 
comenzado á atacar á .Senvia al Sur de la 
frontera de Kunajevatz . 

La amistad íurcobúlgara. 
'ATENAS 12 

Turqui j ha dtecídido apo.y.ar á los búlgaros 
e a su aiooión contra Jos aliados. 

La enviará dos cuerpoe d e ejército db 
Tnacia y le pone á su disposición las fabr i . 
cas de municiones. 

Bulgaria, por su par te , facilitará á Tur
quía ma.teriííi y carbón en la cantidad que 
necesite. 

Todos les puertos búlgaros han sido pues 
tos á disposición dte Tur-qnía. 

El sultán -ha dado una orden merced á l a 
.cual todos" los mu8.ulma»e® europeos poárázi 
alÍKta.rse e a las filas del ejército búlgaro, 

SERVICIO RADIOTELEGRÁnc© 

Los aiíiadcis qiiieréii aíropeilar !a neutraSíííáfS 
, rumana. 
NOÍRDDEIOp; 12 (12 n-,) 

Bucarest.—^De origen fiíd'gdigno se dice que 
la Cuádruple En ten te es tá decidida á em» 
pleaT medios enérgicos. 

Rusia anunciará en bre^ve sai propósito de 
marchar á través del Dobrudza para a tacar 
á Bulgaria. 

Rumania tendrá derecho por esto á obte
ner compensación. 

Es ta es una prueba m.ás de la brutal lii-
¡Docresía .d'e l'a Cuádruple En ten te al^ pne-üen-
der .ser la defensora de la independencia de 
los pequeños Estados. 

Trenes detenidos en Salónica, , 
:NQRDI>pCH 12 (12 n.) 

Dicen de Sofía que cinco ti-enes cargíi-dos 
de tro.pas anglofranoesas han sido detenidos 
en 'SaJónioa. 

iLo ojue har^n !©s servios re^jcsto á 
Beígratlo. 

P A R Í S 12 
Se tienen nuevas noticias, deí a-sedio de 

Belgrado. 

'Sobre la capital cayeron 6.0O0 obuses, can . 
sando grandes destrozos en los más princi
pales edificios. 

iSegún ha declarado el representante de 
Servia, la pérdida -de Be-I'grado es de mucha 
consideración; pero si las naciones aliald]as 
entienden que debe dejarse al enemigo 'en 
posesión de la plaza, las tropa® servias nada 
íharán. por recuperamla. 

Los servios á • un nuevo frente. 

P A R Í S 12 
La Legación de Servia comunica que l a s 

t ropas servias se han replegado á un nuevo 
fren'te. 

Las pérdidas en las úl t imas batjUas han' 
sido enormes por ambas par tes . 

No se ha confirmado la presencia de t ro
pa» bávaras del Cuerpo de-e jérc i to núme
ro 28, ni tampoco el regimiento austríaco 
número 8. 

Italia contra Grecia. 

ROMA 12 
El impor tan te d iar io «11 Secólo» da .cuenta 

de que ha celebrado una inlere'sante comfe-
rePüía el presidente del Consjo de ministros, 
Sr. Sonnino, eon el ministro de la Guerra. 

De esta conferencia da el ci tado d ia r ia 
una referencia. 

Dice que el tono de la misma fué muy 
serio. 

Se expuso que ya es demasiada la benevo
lencia da I ta l ia oo-n Grecia, y que t iene que 
¡terminar oí actual estado ds cosas -cuanto 
antes . 

^ «Italia—dice «11 Secólo»—, por deferencia 
á las naciones aliadas, ha hecho todo género 
de Eacrificics en ,pro de Grecia,, olvidando, 
que tonía sobrados matii 'os p a r a todo lo con-" 

• t r a r io . " ' -.. -^ 
^ Pero si en las" circunF,t,ancias actuales Gra

cia fuera ingrata , ' I t a l i a no deberá v a c i k r 
en ir contra ella.>) 

Lo íitíe. harán i?4s trsjpas desemibarsaidas en 
Saíóniía. 

HOxMA t i 
El diario griego dfíe.'-tia)) dice,que los alia

dos desembarcados en Salónica no va.n á r.^-
forzar el frente ¡-crvio contra los ausíroalc-
mancs, toda vez que la línea férre,a de Sa
lónica no es capaz de servir pa ra e] apro
visionamiento de un gran ejército, sino que 
se l imi tarán á proteger las comnnicaci^^nes 
servías del Sur contra el a t aque de Bulga
r ia , y á la vez vigilarán la pa r te oriea.tal 
de! Mediterráneo en la embocadura del Adriá
tico. 

ooro.na.dtos
desampa.ro
oficia.ll
afim.ee
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LOvS G . i a i . M A N O S A S A L T A N 

r:N"As rosi(jiOi\LS IIUSAS 

ALKJÍAXIA HA MANTKNEOO FfWr,-
.MKNTK tíV, PALABIÍA ])IC HOKOR. 

SERVICSO TELEGSAfiCO 

LA 

, EXPLICACIÓN 
DEYWUiíl 

,̂0 ; 
LAS ÜAMARAS TIDEN 
HEUJN'ION J-:TSÍ ASAMJÍLEA 

ÜJÍXEEAL 

AMSTKRDAM 12 | 
- F i rmada por el zar de Bulgar ia y por el | 

Gobiorno btíilgara en. pleno, s© ha repar t í - I 
do una jjTO'olama, .j-eda'ctada en /tonos muy ' 
enérgicos. ! 

En ella se dice que IQS fmpeírios c e n t r a - ' , 
les han ofirecido á Bulgairia todo louamto ^ 
desde hace muchos años venía persiguienido ; 
para asegurar su independencia. • 

Ucspecto á la Cuádruple , se dice en l a , 
pro'-iíama qr.ie no ha ounitplido n inguna de 
Ir-A promesas que hizo á Bulgar ia . ' 

En ^ueutis. de cumplir io oifrecido, la 
^ Cuádruple ha t ra ic ionado á Bulgaa-i.-s-, y 

esta li'aiciión la viene cometiendo desde lia.-
ce t r e in ta años. 

Alemania en cambio, ha, manten ido su 
pa labra de honoT fielmente, y hay que con. 
teatai'le con los mismas pa-oced'imientos. 

Dícese también en el' documento, que con 
a i 'uda de los imperios centrales, 'ee seguro 
que será ap las tada Rusia . P a r a ello, Bul
garia, pondrá de sü p a r t e todo cuanto hu -
mau'amente le sea posible. 

VA documento será miiy comentado. 
0«smiint!®ndo un infunsfüo ¡nslés. 

'ROMA 12 
"fól embajador alemán en Atenas ha de

clarado oficialmente que no existe el Tra tado 
germamobúOigaro de qiis sa viene hablanido es-
t'xs días, Trat.TÍlo hecho contra Grecia. 

Ha dii'ho el embajador que esto es una 
invención de Ing la te r ra . 

: • -. • H E I T ^ - O A 
SERVICIO' RADIOTELEGRÁncO • 

ATAQUE AUSTR!ÁCO AL f^ONTE 
MARONiA 

COLTANO 12 
Prj-ie oí-c'al m.-lÜBno: 
E« la sena entre e! AdSgio y Brenia, y 

prl!íí;i»a!fíi&-it.9 á la ' en t rada del valle de As-
sa, nu&sit sz sJostatamentos se lanzaron _au-

ubrseím grandes breahas en las alambradas, 
eEíírcsearoii y destruyeíon algunas obras de 
átí&rsss, rsohazaron grupos de t ropas adver
sarias y cogieron algun«>s prisioíieros, entre 
k'S ciiaSes había wn ofioia!. 

é su v&i ei enerniigo, en la. noche d©l 1©, 
at'ácé • siiiesitras pasici^ns de Msníe ¡Viaronia, 
en Maígaíjiiovgrna Alta, stíiirt la meseta dieí 
í^l-creeste tís Arsíro, y fué rechazatdb con por. 
clkías. 

Eri el -Oarso se señalan pequeñas progrBsos 
tfe nues l ras t ropas, especialmente etí los putss 
tas cercanas a! bosque llamado átl Ferro 
ÍH Cavallo, 

M A » Y AIRE 
SERVICIO SADIOTELEGRÁFICO 

Vapt^r inglés hundíidlo, 
N O R D D E I C H 12 (12 n.) 

^Comunica la Agencia Reufceír que el va
por inglés «Thorpwodz», de 3.184 toneladas, 
ha sido hurid'iido;, salvándose' la t ipulaoión. 

T U R Q U Í A 
OFENSIVA TURGA EN EL CAUCAS® 

PETBOGBADO 12 
Piarte oficial ruBo:.. , .. , , ,- -
,En el frente del Gáwaso, región dte loh. 

ka¡1, donde confluyen los ríos Tchorok y Oil-
íy, líos íuroos pasaron á la ofensiva, pero 
fueron rechazados. 

En ©I resto d»! frente no hay ningún su-
sŝ Sí» d« importanoia. 

.SE FHAMCm 

LA OABALLERIA- .MOSOOBITA ABAN
DONA UN CAMPO DE BATALLA 

SERVICIO RADIOTELEGRÁncO- / 

A í A Q í í E S RUSOS RECHAZADOS 
POLA 1.2 

Pa r t e oficial aus t r iaco: 
La actívidádl á&l enemiga eti d frente 

Nordeste ha dsclfdo bas tante . 
El enemigo emprendió algitntos ataqiHs 

contra nuestras Uhsas en el Sírypa, Q.U« t e r . 
minaron, c&mo los -Úé ios dias anteriores, 
con un ooííip'lelo frasass. 

- Eíi e! seoíOT ent^B Zsfemioa y e! bajo 
Slyr r©oi*aza??íos al-' enemigo hacia . el Nord. 
este. 

* » * 
LOS ALEiVSANES ASALTAN LAS POS!-

' GIONES i?U8AS DE ILLUXT 
¡ - NOEDDEIGH 12 (12 n.) 
¡ Pa r t e oficial a lemán: - ' 
; Teatro or ienta l , ri« la guerra . — Sofere e! 

frente, ai Oeste ds Dunaburg, progresé en 
una extensión de dos kilómetros y medlüo el 
avan«3 alemán dé asalto ds las posiciiones 
rusas ai Oeste de- lilBxí. ' 

I Los alemanes apresaron á- t res oficiales y 
• 367 hoiRtbres y cogieron 'Una ametrailadtora. 
;, Ejército ds! • genierai ¥ o n Linsingen-.—La 
: caballería rusa abamf®Ró a! campo d¡8 batalla 
• en Jezierey. 
'; La situfflffliéii de 'las t ropas alemanas del 
• general eoreiiie Boíhmer n-o ha camtoiaiífo. 

SERVICIO TELEÍSRÁnCO 

BOMBAR0EO DE DWINSK POR AVIA» 
DORES ALEMANES 

'; . ' PETBOGKADO 12 
i • Piarte oficial r u so : 
, En e! frente occidental, región Suroeste de 
, Frseílrichsiadt, nuestros aeroplanos ar ro ja . 

ron unas 75 bsmbas sobre las localidades de 
Waihof y Tauerkain, estanitfo comprobado 

' que causaron grandes daños. 
En la región de Dwínsk,- durante ei día pa-

sado, nuestras tropas ataioaron' "íenaimente 
á las fuerzas alemanas, ;qiie pasaron en va . 
rías ocasiones á la ofensiva, 

Al Noroeste de Dwinsk, nuevuts ataqiues 
nuestros á Üarbunovka, siendo desalojados 
los alemanes de esta ^ióóalidad! y huyendo 
desord^niadamente, 

-®^ 

E L J>í?ESrDEN'i l í DE.i. CUASKJO 
AC'iri<;iU).\ D \ P , L . \S KXPLICAÍTOXES 

EL .JÜEVK& Y V n C R J s E S PUOX'LMOS 

SERVIelO TELEGRÁFICO 

LA FIESTA 
DE LA R A Z 

ESPAÍíA Y SUS VIEJAS 
• C:'OLOXIAS 

En la carretera de Owinsk, a! Sitmeste de i -VTariüa. 

PARÍS 12 
En el Consejo de ministros celebrado esta 

mañana , M. Viviani dio á conccer á ' sus 
comipañeros de Gabin-sts los te rmines en que 
se inspira la declaración ministerial que hará 
en la Cámara, de los Diputados. E n ella re
chaza, indignado^ la proposición que se le 

I había hecho de t r a t a r varios asuntos en se-
! sión secreitít. 

• La> Comisión! encargada de la redacción de 
los presupuestos y el grupo socialista de la 
Cámara, reunidos separadamente, votaron 
u n a orden del día Jiaciendo cons.tar el gusto 
con que se vería el que el Gobierno diera 
amjplias explicaciones acerca, de la situación 
en que se encuent ra Franc ia con relación 
á la guer ra . 

También acordaron pedir que el Gobierno 
acuerde que el Conigreso y el Senado se re-
u n a u en asamMea nacional .todo el tiemp.^ 
qué dure la guerra . 

Los mencionadosi .acuerdos serán discuti
dos en la sesión del jueves. 

El discurso de Viviani. 
P A R Í S 12 

E n la sesión que esta t a r d e ha celebrado 
la Cámara de los Diptitados, el presidente 
del Consejo dio lectura á la declaración mi
nisterial , que los dipu/fcadós aplaudieron ccn 
entasiapmó. 

Los párrafos más importantes se refier.-ín 
a l valor die Servia, á la necesida-d de defen_ 
der el suelo francés y al concurso' que las 
fuerzas rusas p res ta rán á los servios. " ' 

Taroibién manifestó que reina lá más com
pleta inteligencia ent re , las ñaclories de la 
Cuádruple . 

Mañana , miércoles, se celebrara en el Elí
seo un Consejo de ministros, presidido por 
M, Poincaré. 

Reuinión de las Comisiones. 

P A R Í S 12 
iSe conocen detalle® de la impor tan te re

unión celebrada por las Comision,es de pre-
sx^uBstos, Negocios extranjeros, Guerra y 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

. eOMBATES 0 E T R I N C H E R A S 
P A R Í S (Tpr[r<;>, Eáffel); 12 

fiarte oficiail de las t res de la t a r d e : 
Durante la noohe han continuado ítss coni< 

bates en los' alrededores de las ír inoheras 
cjue los franceses conquistaron ayer al Nor
te d« Souohez y sobre las a l turas d® La 
Folie. • 

El número de prisioneros 
de á 150. 

¥i®ienío bombardeo de una y otra paría J 
&\ Lorena, en la región d« Reillen y da \ 
Aneervüles. 

* « « 
LOS FRANCESES ATACAN EN ARRAS 

NORUDEICH 12 (12 n.) , 
Gom-uraioa a! fíra'ni Gwarte! Gs-neral ate- I 

man, con referencia a! teatro oooitíienita! esa 
operacions-s, qise ai Norte de Arras los f ran, 
«eres ctestinHaron SÜS ataq'ues. 

•Les; üilamanes reehaaaron los ataques con
tra, las ti-inaSieras que recuperaron el 8 de 
Ooiiís'.te.e al Suroeste dis Loos.. 

FueKlí,^ a taques ex^ntra el frente desde el ¡ 
Ho3-s.2Stf tíi3 Soii'flhez has ta e] Este de N®u. 
¥ÍS;3 í » r b a auebrarsteslsss con ^rd id tes miuy 
ce/íí.icei'übles para los francesss. Solamente 
^•n ¿ s s 8;scíi46íías pOíSsoiones consiguieran los 
fs£«cs£<er. aSca;E£M' íe línea más avanzacía. 

Tftía&téH ííH Shampagne los ataques fran-
oes«3 a afH'tos tedas de Tahure termínanon 
ccrt lísi císi»»*sisa revés para ©IfOiS. 

Dcispués d.9 una fuerte preparación por 
saari!» uia su artilterfa t ra ta ron ay©r no€ihe los 
íraíKiyiii'S .die ajitótferarse de tediificio de Nir., 

Ssis •iñitentos -da esta mañana en si miismo 
sitio fraoasaron completamente. 

íF *. -i* 

LCsS CSERI^AMOS ATAGAH GOW V IOLEN
CIA EN LOS VOSGOS 

P A R Í S (Torre Biffel) 12 
P a r t e de las once de la noche: 
Los alemanes han bombardeado m^uy vio-

lantameinte duran te la tarde • {as trinchet-as 
áe que se habían a p o d e r a * los francsses 
ai Noroeste de Souchez en su acción de ayer, 
Ourante es ta aooién los frances<3>s han hecho 
164 $>ris'icineros, ent re los cuales kiay t res 
ofioiíales. 

Le>s ete}r..snes han sufrido grandes pe r , 
tíi#as. :. 

Viiatemto y reoíprotss caftioneo al Sut* del 
Samme, «n la región ds Tillolay y «fe Pisn-
r.es y en el frento diel Aisne sobre la mese . 
ta de Nouvron, 

Habíeiitd'o ios alemianes disparada áe mmvó 
eípisriss preyectües sofera S<Dissons, los fran-
C6S.CE eí? r©?i>r6aa3ia han oañoineaiiii» eficaiz. 
sweriíB fas trinrsíieras y baterías a'^emanas. 

En Champagne oontináa eí prlogreso de 
tos francesias hacia e| barranco die La Goutte, 
dominándolo-al Oeste @n un frente bas tante 
extsnso. 

•Los alemanes, á su TCZ, bc-Mbarítean las 
posiciones francesas cerca tte Maislw, en 
Shamipagne y al N©rie ée Massiges. 

En los Vosgos, después (f« lin intenso 
fesiKtea'Pífe|> COR proyt&'iUm áe tetíos las cs-
íüjrss, un «¡ciento a í agas rfe la infantería; 
ahm&m ha üsgad'o á ias pcsioiones írarsioesss 
íía L i n ^ y efe Sahraíxmaníi íe; pero ha sitito 
'¡om-pletamente recha.zad©. 

; este pufit'o, les aicmanes fuerejr ' desaíoja.-
.' dos jde las tr incheras, entre Gtr;as, de ias de 
i Lautiseshei y Ghiwí.shky. 
\ Les perseguirsias y ocupamos la línea des-
' de la exlrsmidad Sureste del lago Nsd-
', mudskne hasta Lautzeshei. 

Bn la línea de los lagos Demmen y Dris-
• viaty, desde msdiodía has ta entrada la noi-
. che, hubo lu'!;ha de artil lería. 
> Las aviadores alsmanes . han bombardea. 
' do Dwinsk y estacicjnes ferroviarias vecinas 
i á la ciudad. 
; Muestra Caballería ha oouparfo O'úSiié, en 
• la orilla occidental del lago Boguinskos. 
i En el oamino d« 'h ie r ro de Kovel á Sarny 
I ss han registrada varios encuentros con el 
I enemigo, que avanzaba hacia el S tur . 
I En muchos casos nues t ra artillería pudo ' 
i desar rsüar snortííero fuego sobre las tropas 
: enemigas. 

También hubo cómbate tenas en los alrs-
; tícdítrs-s tís Senky, Icsaüdad si tuada en la 
, orilla i?quierd,9. d«l Styr, más arr iba del ca . 

serio de Kclkl, terminando la lucha al a ta r 
decer con la ocupación de dicho punto por 

, nues t ras trop-ss, quo, con la ayuda del fuego 
; de artillería; 'ocuparon también la extreirti-
• dad ds Tniíeniroh, ía íoíaiifSad del p u e b b 
¡ de Seüohe y l í t i i ts natura! d? Prokhndy, con 

pérdidas insiarsiñcantos pnr iniiestra paí-tB. 
En los abpffed-nr-js íie Macbrnifiy y ri5 Si!, 

no, a! Oeste ds Ssí-sshno, reohüíamos aeha 
coiitraaíaquss enasriigiss. 

A esta reunión no asistió n ingún repre
sen tan te del Gobierno. Este , como es sabido, 
bábía acordado t r a t a r de la cuestión de los 
Balkanes en la Cámara popular, pr imero, y 
toego en el Senado. .• 

Las Comisiones se reunieron por separa
do, verificándose las reuniones en el palacio 

I de Borbón. 
i Las Comisiomes de Marina? y de presupues-
I tos acordaron que n o debía t ra íanse de la 
! cuestión de los Balkanes has ta que el Gobier-
¡ no, en las Cámaras, no expusiera su p a r e -
I cer. 
I . La Comisión del Ejército, por su pa r t e , 

entendió-que., no debía Iterarse la cuestión á 
te Cá.miara porque se dar ía lugar á debates 
peligrosos. 

DeSpnés de la deliberación se facilitó á l a . 
P rensa una nota oficiosa, en la cual se ha-

• cía constar que, en vista del acuerdo que ei 
; Gobierno había tomado en la reunión d© por 
•̂  la t a r d e , se había convenido • en esperar á 
! las declaraciones ministeriales. 
I El presidente del Consejo h a dispuesto 
, que en la sesión que el jueves se oetebre en 
] l a Cámara popular da rá la.s .explicaciones 
; convenientes, y en la sesión deOí viernes ha-
] ,Uará en el Senado. 

[mSMALES 

f 

Ni5iei?a ofensiva 'sn Rusia. 

. ', PETROGRADO 12 
g e sahe -que h a comenzado ima terrible 

ofensiva en Volihinya y la Gaiitzia, ausír iaca. 
No hay»más detalles. 

SERVICIO TELEGRÁncO, 

Júbilo en Viena y Berlín. 
•AMSTERDAM 12 

Conócese en Viena y Berl ín l a ' n o t i c i a de 
la toma de Belgrado. 

En iois edificiois públicos lucieron esplén
didas iluminaciones. 

Embajada m-s asaltan los íurcíos. 

ROMA 12 
Comunio'-in de Coiistantinopfa que ha 

sido asaltado el edificio del eimb.a.jador de 
I ta l ia . y ' 

F a l t a n detalles de este suceso. 
Los obreros ingleses y e! voluntariado. 

LONDR.E'S 12 
El pa r t ido obrero ha dir.igi.do un mani

fiesto á todos los trabajaidores' ingleses en 
f'ivor del voluntar iado. 

Se dice en este manifiesto que Alemania 
ha conseguido tener á su fa.vor á todos los 
paisas balkánicos p a r a arreciar e n su c a m . 
paña contra, los, ailiiidos. 

Dícese que son neeesiarSos 30.000 hiom,i-
bres somana-les pa ra llevar á cabo la empre-
que está encomendaida á Ing la te r ra . 

BIBLIOGRAFÍA 
Grénio^ del Congreso Nacional de Terciarios 

Franoisoanos, oelebraido en Madrid del 16 
al 20 de Mayo de 1914 e n d¡ séptimo oen-
tenaji'0 de lai v e ü d a de San Piiaiaoi'sóo á 
Bspaíia). 

Bl oronistai de este-Congreso, lanltar dfi este 
hbra, es el R . P . P r . -Juan R. Legísian», 
académico co'nrespondiente de la Reaí de lia 
Historia y 'escritor que goza de fama y pres
tigio, mei-ooidos, en t re ios más nofcabteis fes-
CT-itores franciscanos. 
: La obra dci P . Legísima es por todos oon-
oeptos digna d e ¡elogio. La preseaitacióa, el 
orden' de nia/teriais, e l nelbto de todo fo aioon-
tecido, las niu/sitraeio'nes, Ibs dartos estadísti^ 
eos, todo es tá dispiuesto oon.form© á u n plan 
perfectísimo, den t ro de la perfección que en 
las ooeas hunuanas caibe. 

Djs'idida la '«lOrónioa» en t res par tas , en la 
primera se t r a t a de los t rabajos pireparaito'-
rios y Ga documentación oficiail; en la se
gunda, ddi lOomigreso, «lesiones, discursos y 
ponencias, y la tercera/ contiene interesanteis 
aipéndjdes, menioriais y ©staldísticas. 

Consta Illa obria de más d e 800 páginas y 
está ianipresa en magnífico p'a.peS conché. 

Los socios oonigrasistas inscritos en ía Re^ 
sidenci'a Firancisoana, de Saai Fermín d e los 
!̂ a%-a.rirois de escaí corto. Cisne, 12, -;-;;u la 
cuota- mínima d e ochO' pe5'eta,s y -que no ha
yan necílbido aún dicha «Crónica», pueden pat
ear á recogerla en dicha Eesidenlcia 
DOS deij autor . 

EW EL SUPREMO 
• Impugnación de un testamento. 

Un sacerdote de Durango que falleció el 
día 6 d e _ F e b r e r o . d e 1912 - sintióse atacado 

í por un derrame • cerebráil el día. 2 del mismo 
¡ mes, y a larmadas las personas que le rodea

ban, requirieron la presencia de u n notario 
p a r a . que otorgar» tes tamento , á lo que rei
t e radamente se negó el paciente , has ta que 
presentándose jun tos en la habitación donde 
se hallaba- dicho funcionario con su ama
nuense, t res testigos y ej, médico de cabece
ra , qtie á todos conducía, prestó su t ác i t a 
conformidad, pr imero contestando con fra
ses sueltas ó monosílabos á las pregunt.-is 
que á - gra,ndes voces le dir igía el médico 
p a r a la redacción del in t jnmento , y firman
do, por últ imo. 

• Impugnado por un pa r i en te el tes tamento 
en juicio ordinario, se practicó p rueba de 
peri tos médicos, conviniendo en la gravedad 
del a taque todos, aunque deduciendo dife
r e n t e seguridades re la t ivas á la lucidez del 
ca.usante en ^ momento de tesitar, ,y tam
bién se practicó prueba de peri tos calígrafos, 
que unánimes calificaron las firmas puestas 
en el t es tamento por el comparecienée como 
montón de palos^ palotes y pal i t roques io -
con.gruenties. 

> La prueba testifical fué var ia y comtra-
diictoria. 

El tes tamento no manifiesta quién requi
rió al nota.rio, ni em él se hace mención de 
la enfermedad del oausainte .ni de que al acto 
asistiese el médico. 

;E1 Juzgado absolvió á los demandados y 
la Audiencia confirmó el fallo, que im.pugnó 
en oa»aición el le t rado D . Luis Herna-ndo de 
Lar ramendi , fundándose en la infracción de 
los artículos 663, número 2; 665, -670, 673, 
679, 695, 682, 687, 7.52, 764 y 1.218 del Có
digo civil, y oponiéndose al recurso ,el señor 
Alba ('D. Sant iago) . 

AYUNTAMIENTO 
Lo diS Vallehermoso. 

Teniendo, en cuenta la jus ta reclamación 
que los comisionados del barr io de Valleher-
moso expusieron . ayer al alcaide, éste h a 
enoaargado á los conoe ja te Sres. Blanco So
r i a y Samperio p a r a que realicen las ges
tiones necesarias' á fin de t ras ladar á mayor 
distancia, de Madr id la residenicáa de las 
pobres gen/tes qne ahora habi tan las chozas 
origen de este asunto. 

La Gran Vía. 
Preguntado el albaltíe del porqué no se 

instala; alumbrado en el t rozo de Ja' Gran 
Vía ahierto al' t r áns i to púb lco , dijo que en 
breve será establecido dicho servicio, cosa 
que aún no se ha¡bia reaiHzado por hallarse 
en p M t o ; no terminado todavía, las Compa
ñías ddl Gas y de Eleotricidad. 

Las visitas del alcalde. 
El Sr. Prado y Palacio empleó gran pa,rt9 

de la mañana de ayer en visi tar ios locales 
qiue el Ayuntamiento poSiOe en la calle, de 
San ta Engi-acia, dedicados á parque tercero 

ma- ' d e Botnlberos y zona Norte del Servicio de 
ilinifpiezas. 

E L E S P Í R I T U E S P A Ñ O L I S T A 

Las aifhesionas. 
A las cinco de la t a rde se celebró ayer en 

el Centro Unión Ibero-Americana el solemne ' 
aoto acordado pana conmemorar el descuibri-
miento de' América. , -

El Sr. Armiñán leyó nnmerosos telegramas 
y adhesiones de los presidentes de las Eeipú-
blicas de Venezuela, Santo Domingo, Pana
má, Perú , Chile, Guatemala, Solivia y ISÍica-
rag.ua; de casi todos los directores de la 
Prensa sudamericana; de homibres de letras y 
ciencias, americanos como Guido HÍKjpano, 
López Escobar, Ricardo Palma, F ray Pedro 
Véilez, Rendón y Tobar; del m,inistro de 
España ên Venezuela: del prdsidente del 
Club e'í.pañol en Buenos - ^ i r e s ; de| ÍLos 
Centros culturales imporrtiantes de. .provin
cias^ y de personalidades dist inguidas, en 
fin. 

No pasaremos por alto la ad.hesión del 
presidente de la República .peruana, que 
da una simpática no ta de amor á España 
y que ordenó que esta fiesta se .oonmeTnora-
ra en la República organizando conferen
cias en todas las .aulas oficiales del Perú. 

Ei acto. 
Asistió al acto u n a numerosa concurren

cia, en t ré la .^'ue se hallaban muchas y dis
t inguidas damas, y los Sres. Silvela (con 
Luis) , Bre tón, Pérez de Guzmán, Moa'ayta, 
Rogerio Sánchez, Rodiíguez Mar ín , Ba
rón de la Vega de Hoz Tolo&a Latour , 
marqués do Vildeigí-esiias, Diaeístro Serra
no, D. Rufino .Blanco, encargados de Ne
gocios dé Chile^ Paniaimá y Guatemala, re-
prcs<'ritant6 de la Diputación pirovincial 
de Madr id , vicecónsul . de Santo Domingo, 
redactores do los más importantes! colegas 
madrileños _y , o t ras personas ilulsti'es que 
aentimoiii no i'ecoii-düir. » -

Presidió el ministro de Estado, señor 
marqués - de Lema, quien tenía á su dere
cha al señor Obispo de Sión, ' y á su iz
quierda, '3,1 rector de ¡a Universidad Cen
t r a l , Sr_ Conde y Luqiie, ocupando ade
más sitios en el es t rado los académicos ae-
ñoires Cavestany y Saralegui , D. Rafael 
•María ds' Labra y el secretario, Sr. Armi
ñán . , ' ' 

E l Sa-. Oon^e. y Luque dice que hahla e n 
snstitución^dig, Sr. Rodríguez San Pedro, 
alm.a ,deí ' movimiento ibeiroamericanista.^ 
que sé encueijtra enfermo, aunque por for
tuna- sin gravedad ; can ta á ia r i z a , gran
de y pura á travési de los t iempos, habla de 
la g u e r r a ' qué destroza al mundo y diioe 
que es un surcasmc*. hablaT de paz en estos 
momentos, pero que él la invoca con amor 
y creo que todos deben t r a b a j í r por conse
guir la . (Aplausos.) 

El Sr. Armiñán lee una concienzuda Me
moria ^ en l i que en t r an .las adhesiones de 
que damos cuenta. 

,E1 Sr. Caibestany habla luego del ideal 
j hispa.noamericano, en vías hoy de consecu-
j ción; dice que debe convertirse en ideal na-
I cional. Antes iban de España á América los 

fraicasados (¡.e la Península : hoy van los hom-
' bres de letras y de ciencias; ellos han hecho 

ver á América, que España es la t i e r r a in
mortal del Quijote y nunca el feudo de Rin-
conete y Cortadillo. (Grandes aj)lausos.) 

! Aboga por ej viaje de S. M. el Rey á 
I América, que abr i rá una nueva vía á nues

t r a s frateirnales relaciones con los países de 
, allende el Atlánt ico, y t e r m i n a recordando 

su viaje á la América l a t ina , en que llevé— 
dice—el bagaje d e unos c<renglones cortos» 

! que, á pesar áe lo que s e diga^ siempre le-
I v a n t a r á n el espí r i tu sá can tan en la lengua 
1 viril de Castilla. (Ovación.) 
I El Sr. Rogerio Sánchez da lec tura á va-
I rios t rabajos poéticos de Gómez Ja ime 
I (ooiom.biaino), R . Tobar (ecuatoriano), y 
I Víctor Renidón (ecu.atoriano), que fueron 
[ aplaudidos. 
I Don Luis Pallomo leo u n a leomposáción. del 
• p in tor sevillaJio Cácieres, en aa-te mayor 
] laxplicsiti.va de valrios asuntos pictóricos. 

Terminó con. unáis cuaTtilIas opar'tunas, 
que fueron, muy celebradas. 

E l 'Sr. Armiñán se ].e.vanta pa ra ' leer un 
sentidísimo t rabajo del escritor guatemal
teco, D. -Salvador Fal la , versado en «El des
cubrimiento d!3 América». 

Ej Sr. Saralegui , académico de la, Len
gua, lee unas cuart i l las , trata.ndo compe-
tent ís imamente la unión iberoamericana. 

E l Sr._ Lahra , .a.aoediendo á lini^tandias 
de la concurrencia, dice que se asocia de 
todo coj-azón á lo que la fiesta representa . 

Hace resal tar sus t rabajos americanictbas 
y dice qué, á pesar de su radicalismo por 
todos .conocido, ama l a t radición, espejo 
donde debe mira.rse la genetración presen
te para encaminar sus pasos a l porvenir. 
(Ovación entusiasta .) Habla de Cuba y 
dice que los españoles • dejamos allí dos ím-
bo.rrables_ recuerdos: el de la abolición de 
la esclavitud y el de nues t ro amor á los in-
dígejrais; -' . 

El señor minis t ro de Estado cerró , el ac
to haciendo un resumen de los ' discursos 
anteriofr.eis, y . prometiendd la cooperación 
del Gobierno - á la noble obra de la unión 
iberoamericana.. 

Acto continuo levantó la sesión. 
En provincias. 

E n Alicante se celebró la.- fiesta de la Ra
za con una Misa de Réquiem oficia.da por 
el Obispo .de Oi-ihuéla. 

Pr©sidi.ó el acto el gobernado.^ civil, asns-
liendo el cónsul de Cuba y algunos de los 
personajes que han organizado las fiestas. 

Comentóse mucho la ausencia de las de
más autoridades^ que habían sido invita
das. 

Por la t a rde celebróse una manifestación 
inte.grada ,par las personafidades más sar 
lientas de la poMaoión. 

- ^ En Granada se oonmennoró lá fies.ta 
con una función religiosa y maniifestación 
has ta la e s t a tua d e Isabel la Católica. • 
. '-*-' En Valencia todos los edificios osten

t a ron colgaduras y isa dieron conferencias 
explicativas dé la-.fiesta en las escuelas. -

* « * 
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OASTílLLON 19 
E n el • Insitituto general y técnico se ha 

verificado la fiesta de la Raza . 
Pronunciaron discursos los catedráticos 

D. ' Luis del Arco, D; Antonio Bosca, don 
José Alibiñana y D. F e m a n d o Mar t ínez 
Chees. Hizo el resumen el diceator D. Mar
t ín Bla t . 

. En la Nonmal de Maest ras habló la pro
fesora señora Linas Canos. 

. En todas las escuelas y colegios han dado 
oonferencáas lo® prof.esores. 
. Al aato del In s t i t u to han asist ido las au
toridades y diatinguidas poi'sonalidades. 

Terminada la fiesta de la Raza ' en el Ins
t i t u to , los escolares organizaron u n a ma
nifestación que recorrió las calles más cén
t r icas . 

Aj'er vistió la corte de media gala 
con m.otivo de se.r el santo de la In fan ta Pi
llar, hija deí Infante D . Feamando. 

Con tial motivo las Reales persoiuas envia
ron su felicitación á la augas ta n iña , que 
se encuentra en Fueniterrabía. 

Igualmente se han enviado telegramas de 
feSlSoitación á la In fan ta Fi lar de Baviera . 

-•- ,E1 Monarca, recibió en audiencia al 
marqués de Grijailha, general Joffre, con
des de Cabra, Montellano y oitras persona
lidades., 

- ^ Una Comisión de farmacéuticos estu
vo en Palacio p a r a dar . cuenta a l Rey del 
res.uJta.do de la Asamblea de f^nracéuticos. 

También le dieron las gracias por el in
terés que ha demostrado por el Laborato-
riioi Fa.rmLaciéu.tiioo Niaoional, del euall es el 
Monarca accionista. 

La. Comisión, que la co.inponían los seño
res Chiootel Benedicto, Bayod, Zamanillo, 
Pu ig y P i t a , salieiron a l tamente complacidos 
de la entrevista, haciendo grandes elogios de 
los conocimientos de S. M., estimulándoles 
p a r a que tes indust r ias derivadas de la far-
m.acia se fo'menten en España. 

-#- Por la t a r d e pasearon los Reyes, jun
tos, en aiuto.móvil por la Casa do Ca,mpo. 

A su regreso á Palacio recibió el Monarca 
e.n audiencia, deis.pués de tom.ar el t é , á 
M. Geo-rges Marquet . 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

EX HONOR ])E L.V .PATEONA 
J.)E LA GLTAED,[A' CiV.LL 

o 
SOLEAINIDADES E N V A i t l O S P U N T U * 

EN MADRÍD 
L a colonia aragonesa de esta- coarte ha. ce

lebrado ayer la fieeita de la Virgen del P i 
lar con una función religiosa en la Iglteisia 
pontificia de San Miguel. 

Po r la noche se celebró una velada, ar t í s 
t ica en el Centro Aragonés-

La Guardia civil vistió ayer de media gnla 
en honcr de su Paitrona, y hoy se celebrará 
en el Colegio de la In fan ta Mar í a Teresa 
una Misa solemne en sufragio de los indivi
duos dell Cuerpo fallecidos du ran t e el año. 

-#* E n el oratorio par t icu la r que en su do
micilio po,E'3e el Sr. Alconohol Benedid .se 
oeJebró ayer ta.rnbién una ' fies.ta relig'osa, de-
dica,da á la Virgen del P i la r . 

Por la m a ñ a n a hubo Misa solemne, y por 
la ta rde se verificó un festival infant i l , y 
después de rezar el santo Rosario, fué can.-
ihada una Salve y un h imno á la Sant ís ima 
Virgen. 

SEROTCIO TELEGRÁPICO 

La Infanta Doña Isabel m Sevilla. 

SEVILLA 12 
E n el expreso lle.gó á eata. capital la Infan

t a Doña Isahel, acompañada de su dama de 
honor, la señorita Bel trán de Lis, y de fiu 
secretario, el Sr. Coello. 

Espera.ban á Su Alteza en los andenes el 
capi tán general , el Cardenal Almaraz, el 
alcalde, el goberna.dor y demás au tor idades ; 
ios direotores de loe centros docentes, una 
representación .de la Maestranza de Ca/ba,-
Uería, el Comité ejecutivo de la Expo.sición 
Hispanoamericana, los diputados y senado
res pioír el dis tr i to y diatinguidas damas de 
la localidad. 

Una compañía del regimiento 'de Soria t r i 
butó los honores á' Su Alteza.' í 

El alcalde saludó á la In fan t a en nomíbre ' 
de la ciudad, y la ofreció un .magnífico ramo 
de flores. ' ! 

'Su Alteza pasó revista á las tro.pas que '< 
la habían rendido honores, y después subió ' 
al carruaje .del alcalde, traslad.ándo.se al Aí- j 
cazar . • i 

El naimeroso público qué había en el t ra
yecto saludó á Su Alteza cariñosamente. | 

L a In fan ta , después de un breve descanso 
em, eí Alcázar, marchó á la 'Ca tedra l , oyendo 
allí Misa. , I 

|Esta t a rde ha visitado la.C.a.=a de Pikitos, 
la Cco-ta de Tablada y los palacios que allí 
se construyen para la Exposición Hispano- , 
america.na. I 

E n honor de Su Alteza se ha organizado . 
un baile en 01 Círculo de Labradores y una 
función de. gala en el Salón Llorens. , 

Taimbiénj en el Palacio de Arte Anitiguo 
será obseiquiada S'U Alteza con un t é por e l" 
Comité ejecutivo de la Exp-csición. 

SANTA' TEBESA I)E JESÚS 
p i viernes, festividad de S a n t a Teresa de 

Jesús , celebrarán s.us días, enitíe o t ras dis-
tingíQidas da.mas, la^ siguientes: 

Duquesas de Andría y Zaragoza ; marque
sas d e Tenerife, P inares , F ron te ra , Villa-
ca^ños y P r a d o Ale.gre; con desdas de Villa ver
de la Alta, Casal y viuda de Linie.rs; seño
ras de Gómez-Roldán, Navarro Reverter (don 
J u a n y .D. 'José), P rado y Palacio, Santos 
Snárez, Díaz Cordovés, Pomibo, Gutiéi-rez de 
Salamanca, Comyn, Betegón, Vázquez Cha-
var r i , Maldoinado, Valdés Faul i , Kindelán, 
Toares (D. José Luis) , Fe rnández de las 
Cuevas, Gómez Acebo, Ruano , Menéndez Oa-
rabia , Lorabillo, Stuyk, Brúguera , Mar t ín 
Montalvo;, y viudas de Beruetie, Alvarez Ca-
p r a y Paraideílla, y señoritas! de Téllez Girón, 
Aloalá Galiano, Villanueva, Melgarejo., Vi-
lla,te y Vaillant, Fernández de Villavicen-
cio,w Oasani, M a r t í n Montalvo, León y Fer
nández de Heredia , Bustos y Piguoroa, Lo
sada, Carvajal y Heredia y Carvajal . 

^ " SÜPJiAOIOS 

Las Misas que se cefebren los días 14 de 
todos los meses, d u r a n t e un año, en las Igle. 
sias de Nuest ra Señora del Carmen, San 
Luis, Pontificia de S a n Miguel, Siervas de. 
Mar ía , San Luis Gonzaga ry, Beato Orozco 
(Goya, 65), así como la que todo® los días 
se celebre á las once do la mañana en la 
Iglesia del Bea.to Orozco, serán aplicadas 
por el e terno 'descanso del a lma de la exce-
tontíisima señora doña Mamueilá Diez de Bu,s-
t aman te , viuda de Gallo (q. s. g. h . ) . 

' FA'LLÉCIMIENfOS 
Ayer entregó su alma á Dios, despiíés de 

recibir los Santos Sacramentos y la Bendi
ción de Su Sant idad , doña Mar ía García, So-
rianq, esposa de nuest ro querido amigo don 
José Riiiz de Huido'bro, á quien, lo mismo 
que á toda su dist inguida familia, hacemos 
presen'te la expresión de nues t ro pésame. 

- ^ H a fallecido en es ta corte el mag i s t r a . 
Ido de la Audiencia .de Madrid' D. José Gon-
|iál'ez .TorrejElanoa. 

Descanse en .paz, y reciba gn dis'tingjui-
da familia nuestro más sincero pésame. 

VIAJES 

H a aiegnesado á Madrid el doctor Gómez 
iRuiz. 

- ^ Paa'a Avila y Valladiolid' ha' salido don 
táLfejainidix''0 J iménez Laurel, de la A. O. N. de 
(J. P . ; y pa ra Onteiiiente, nne.stro querido 
icompañero eai la Prensa D. Pascual Almert, 
^director de .«Eí Diario Españo l j , de Ma_ 
dr id . 

-4>- Procedente de Marruecos,- y de paiso 
jpssra Pa r í s , se encuentra en ' es ta corte ma-
Üame Lyantey, esposa del residente fran_ 
.cés en aquel Imp.erio. 

- ^ H a n regresado: de Santander , el qonde 
de la Mor tera y su dis t inguida fa.milia; de 
iSa.n Sebastián los duques de Seo de Urgel y 
los marqueses de Olivares; de Bilbao, el con
de de Montel lano; de Solares, el conde de la 

. Concepción; de " Avila,' D. ' Antonio Santa 
Cruz y familia;, de Fnemte Caliente, don 
.Eduardo de Hi'nojosa., y de AToinieg.'iJ, don 
Antonio Garay. .' 

¡De iSan Sebastián, los marqueses cíe Do
nadío; de Deva, los señores de Fuentes 
Bustillo (D. Leopoildo); de Biarr i tz , D. Ma
nuel Mille, y de El Escorial, D. Edua rdo 
Garamendi , 

EN ZARAGOZA 
ZARAGOZA 12 

Reina gran animación con motivo de la 
festividad de la Virgen. 

E n la Iglesia del P i la r se ha celebrado 
Misa 8o.le.mne, O'ficiando el Arzobi.^pc, señor 
Soldevilla. 

El canónigo D. J u a n Buj h a pronunciado 
elocuente sermón, desarrollando el t ema (cíor 
la .paitria y por la paz.» 

La imagen de la Virgen del P i lar lu.c/a 
sus mejore® joyas, y la capilla estaba proftc-
samiente i luminada. 

Taanbién se ha celebrado u n a Misa, costea
da por la. Guardia civil, en honor de s n 
Pa t rona , la Virgen del Pi lar , y dedicada á 
los compañeros de Cuerpo fallecidos d u r a n t e 
ei año actual . 

H a n asistido el gobernador y los jefes y 
oficiales de la Guardia civil. 

La a.fluencia de forasteros es extraordi
nar ia . 

ZARAGOZA 12 
Con. extraoridinaria bril lantez se h a ce; 

lebrado esta tairdé la procesión de la V i r 
gen diel Pi lar . 

Enorme gentío la presenció. 
Presidió el solemne acto el gobernudo.-

civiil. 
Des.pués de la Sa.lve, que estu'v^ ocnou-

iTidísiimá, salió el Ro.sario, que recorrió el 
t r ayec to d e costumbre demostrátídioise ^4 
feírvor del pueblo aragonés. 

Se h a consti tuido La J u n t a magna der 
Congreso .de .ía Paz , a6Ísti.e.ndo representa
ciones de todoe. los Centros y ent idades, , 

Eíl d ía 19 tendrá, luga." en la Univej-..*-
dad una i?e.sión, e.n la que pronuroiia.ráiii 
diisonreos di rector, .l'ojs oatedti'átioos de lá".'" 
Univeirsidad~ é I n s t i t u t o y el canónigo se
ñor Gu.allárt. 

Se !ha.n reicibido muchas .aidheeáones. 

EN BARCELONA 
BARCE.L0NA.12 

La colonia aragonesa ha celebradlo solem
nemente la fiesta de su P a t r o n a con fiestas 
religiosas y profanas. 

|En la Iglesia de San Agustín se h a veri
ficado una Misa sofemne' en h.o.nor á la Vi r 
gen del Pi lar , organizada poj- el Cuerpo'^ do 
la Guardia civil. 

H a n asistido' la .plana mayor del mismo, a l 
cap i tán general y generales con mando, el 
goibernador, el aloallde. Comisiones de la D i . 
putación, Audiencia y otras autoridades, y 
de los Cuerpos de 'la guarnición, así cojno nm 
púiMico numeroso.y distinguido. 

Las fuerzas de la Guardia civil ocuparoa 
las naves laiterales del templo. 

EN PAMPLONA 
PAMPLONA 12-

El Centro Aragonés ha solemnizado el día; 
con una fiesta religiosa, una velada y u n 
banquete. 

L a Guardia civil también ha celebrado la 
fiesta de su Pa t rona , asistiendo á una M-isa 
solemne. 

Los jefes y oficiales se reunieron en u n 
banquete . A los gua,rdias se Jes sirvió una co
mida exjtraordinaria, y los hijos de 
fueron obsequiados oon dulces. 

éstos 

de 

EN CÁDIZ 
CÁDIZ 12 

La Guardia civil ha celebrado en la Iglesia 
San Francisco una solemne función re

ligiosa en honor de Ja P a t r o n a de la Bene
méri ta , asistiendo los jefes, oficiales y guar
dias francos de servicio; el capi tán general 
•de la Armada Sr. Viniégra, los gobernado
res civil y mil i tar , el alcalde y ot ras autori
dades. 

Bl P a d r e Molina predicó un sermón elo
cuente, alusivo á la fiesta. 

EN CASTELLÓN 
I 

CASTELLÓN 12 
-La Beneméri ta ha festejado la festividad 

del día con u n a Misa en los Escuelas Pías , 
á la que han asistido los gobernadores' civil 
y mil i tar y Coanisiones de todas las Armas. 

EN ALMERÍA 
ALMERÍA 12 

Oon motivo de la festividad de¡l' día se ha, 
celebrado en la igtesi» de San Pedro uniai 
seíemne función, organizada por el Cuerpo 
de lia Benemérita, ^R honor de su pa t rona 
la Virgen del Pi lar . 

H a oficiado el capellán castrense Sr. Es -
coz, y h a n asistido a l acto todas ]a.s aoitorij 
dados y fuerzas de fe. Guardia civil. 

EN BURGOS 

BURGOS 12 
En la iglesia de San Lorenzo se ha cele

brado con g ran solemnidad la fiesta del 
P i la r . 

La festividad ha sido organizada po.r la 
colonia aragonesa. 

H a n asistido las autor idades civiles y mi
l i tares . Dijo la Misa ei Vicario castrense, 
predicando el Capellán del regimiento de 
Arti l lería. 

Fuerzas de la Guárela civil, constituyen
do una compañía, estuvieron presentes en 
el acto. 

EN VALENCIA 
VALENCIA 12 

En la parroquia d© San J u a n la colonia 
aragonesa ha celebrado oon gran solemnidad 
la fiesta del Pi lar . 
' La Misa ha sido cantada á gra"nde or
questa. La concurrencia de fieles ha sido 
exitraordinai'ia. 

Las fuerzas de la. Guardia- civil, de cuyo 
Ins t i tu to es pa t rona la Virgen del Pi lar , 
han asistido á una Misa en la iglesia da 

Santo Domingo. 

de_Febrero.de
rag.ua
BARCE.L0NA.12
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PERIÓDICOS 
De Le Fígaro. 
«¿lOómo a.pellidMiemos d© ahora en ade

l a n t e las, rosaiSi que Oístleíntam aoiabre laltemán' ? 
Xa oiiestió,n pxeociiipa mucibísimo á uuegitrois 
jardineros y vanidodorelsi de flores, ouyo paj-
triotisnio es féiTÍdo. UiiO' de nues t ros flori
cultores más céle'bres, M. Ju les Grameveaux, 
ÍKX. tomado ya sus' patr iót idas medidas «deiS". 
germanizando» todasi lias variedades de rosas 
<de ])a famosísima corjeccióni d e Ibay que por 
,su t í tu lo de er igen teiutón resuitaiban albo, 
rriácibles. Sus ,^0011)res -son _ ya* friamoeses; 
pcTO' además M, Glraneveaus afinma que esas 
roaaiS no son irreempil'azaKbs, y quiere sus
t i tu i r las por o t ras t an bellas, median te un 
estudio en Ja variedad del cultivo. ((¡Nada 
aloman, na'da de los alemanes—'dice éll—; ésa 
de-be' de 'ser á la ¡hona presente la divisa de 
todos les franceses!» Inspírense en esa pa-
triciitio?^ divisa nueiS'cros ipdustriaJies y aues -
ti'O'S icji.ierciantes todos.i) ' 

¡ P O B R E PORTUGAL! 

De A Luota : 

Fragmento de n n artículo de Brito Ca-
mavilio: , 

((...Las dificultades de nuiestra vidia eco-
máníi(?a y financiera son t remei idas ; paro se 
3i!)s an to jan un idilio si las comiparamos con 
las que sio avecinan. En eíecito: a n t e nos-
,OLVOK se j-ergue el fantasiaa de la bancarrota, 
y <ie l.T ruina definitiva. Lo ven ya los mjeK 
Dot at-isados, viendo gas tar ríos de dinieró 
e n la más de'^vergonziada farándula., fenroerá-
•tíca de qi:e liay memoria, farán-diiíla que toma 
runa) pictexto- Há famosa preparaicdón para 
la guerra. 

• \[aloi d-';-.s, terr ibles día-s esperan á este 
i i i l ' ir trriado país, víctima de gemtas primi-
m l e s que Ta Histor ia juzgará- ' ié^xorabfe-
mente , aceptándoles l'a estapi-Jéz. como a t e -
niafi,a£ie de.s j i Pe-sponisabiiid^d!,.v» -. ' , .. 

NOSOTROS Y núÉSTROS ALIADOS . 
151 Dai'ly Newá innú Leader; „ , ; 
Escribe este periódico lo ,sjguien-fc&: 

«En Ing la te r ra hemos 'puesto en 'ñfee y" 
T i r tuaknen te equipado á t r e s millones (de 
(hombi-es, que e.s la décimaqitinta iparte do 
Euestra pobilación. L a , potlacióa dte Rus ia 
•se corapone de 165 millones, exoluyendo &i-
berip . Si, per consiguiente, Kúsia lia heebó 
el mismo esfuerzo que nosotros, debería lia_ 
b'.T enlietado y virtua'kaente equipado á 11 
•niülon-cs de homibres. ¿ E s que lo ba iieclio ? 
Kr. dis.ponejnos die cifras „íiid'edignas res
pecto al ejército TUSO; pero podemos es tar 
absolntam-ente «eguros de que n o es as í . Si 
Tí)s>vJai hubiese heobo el mismo, esfuerzjp que 
Fi-anc:a, Alemania 6 Aust r ia , tendr ía "un 
'efectivo de 16 millones; si no lo t iene mo 
es porque ella sea pobre ó porque 1© fal . 
ten lois recursos ó por carecer de genio mi-
Eitar. iS,i. Rusia liubies© puesto en, filas y 
virtnaJ'mente equipado u n número solamen
t e apro'Xiimado de 11 millones de iiO'mjbre.s, 
üa 'guerra se liuljiera acabado aiiora en Bier-
Un." 

N'O nos parece Jutsto, por consiguiente, 
que isie diga que Ingla ter ra no pone de s u 
p a r t e todo lo que puede, mie'ntras que los 
aliados de Ingf'aterra lo hacen 'con creces. 
iPólo el 'esfuerzo militar 'de Ingla terra , sin 
•contar su esfuerzío naval tínico en ©1 mun
do, n i su t remendo esfuerzío financiero, ha 
eido mayor óii proporción coñ^ «uis recursos 

EL ESTOICISMO INGLES 
De L'Echo áe Paris: 
«¡Eis siublime la forta-üeiiáa ds'pdrituaili d'el 

EO'Hado británico ante las tontunas dei! dolor! 
U n obús hubo de caer no haoe mucho en eS 
((í-ntro de un 'batallón de escoceses. Varioa 
'S'ol'dados resuiltaErion m'uertos y muchíisimos 
¡heridos. Uno de estos últilmloiSÍ presientalba 
una espantosa herida e n ' el vie'nitíre. Eít bna^ 
Vo muchacho no lanziaha ni un llámente ni 
im gemido... SoBamente, en medio 'de suis a t ro -
ccfí doteres, miurmuraiba seireino : «j Kill 'mie t» 
( ¡Matadme!) Los medióos, en U'na cima de 
T.rgencia, tuvieron que haceife u n a horrorosa 
oire'ria'oiíSn, ; sif.i cjlorofomlo, piorque no Clt> 
l ab ia ! y á es'oape. El sO'Td'ado inglés, con 
snlbrehuonana tranquil idad y eS'tupenda bna.-
vura, no l'auz'.iiba ni n n ¡ay! , y Síilo repetía, 
en aJIgiunos momentos de /suytsfema te rsura , 
¡ ma' tadme! EiT) espectáculo conmovió y aid-
ihk'ó profundamente á todos.» 

UNA GONVIRSAGION HISTORIOA 
Do Le Mat in : 

((ET periódico lieHéniíco (íKairoí»-"refiere d* 
este modo Ha sensacional e'ntr'evista de Vieücd-
."•seil'O'S con el' rey de Grecia, celebrada olli 20 
do Septicniibre y que ddó como resultado la 
movilización grie'ga: 

«B3 rey—dice <(Kaii'oi»—, deispués 'de ha« 
ber aceptado lía nioivilización 'Oomo u n a me
dida de prudencia, pregiuntó á Venizelios qué 

objeto tenía la concentración d© vm fuerte 
ejéttsito en ñla frontera de Matódonia. Veni-
zeftbiS hubo de oointtestiar que fe. moviilEaoión 
•oibédeoía á dos' iiázoiies: aseguaiar, por un» 
pa>rte, la defensa deill país y socorrer á S'er. 

'via en.' el caso de que Bulgaria la atacase. 
E3 soberano deíolaró entonces que estaba' d© 
aoue'rdo con su ijrinier ministro en la n e t e . 
sidad de a t ender á la defensa déi pa í s ; pero 
que no consideraba oportuno' que Grecia auxl-
uliase á Servia. 

E n wano Venizelo'S íhi'zo ohisiervar a l ^^y 
las oMIigaicáones que lia alianza imponía á Gre , 
cia. EOi rey le oO'ntestó que en Mayo áé 1914 
'Grecia bahía eofioitadti' la ayuda de Servia 
cont ra ' Hurquía, y 'Servia n o atendió al Iki-
mamiento. 

A nuevas ohsiervacionies deJi pa-inier minis
t ro , ell ré'y, firme y enérgico, hubo áe cóm-
tesitlarleí que esa insistenici'a de Veniaeilos á 
favor de Servia •oomitradecía Illa opinión que 
él había sostenido muchas veces. 

—Ahora—^dijo por fin el soberano—^lo's a u s , 
tr.0'?leinan,ee sunuan 500.COG homlbres, á Hos 
que S0 sumarán 300.000 búígaros, y el r e . 
plKegU'& 'de los rusas impide á Bumaiiia iha^ 
oer miada 'po'i" SeíTÍa...» 

GONFÉSÍ&N DE FALTAS 
'L« - Temps : 
Comentando la .''situación en los Bal'ka-

nos, dioe: 
«La 'Cuádruple E ñ í é n t e h a acumulado muL 

ohosi errores en Oriente, y p a r a r e p a r a r t e 
no hay que perder t iempo. La falta princi
pal ha sido la creencia de q'ue en Itos Bal_ 
kanjes la aioción s© podía r'eiemp.l'azar por 
negociaciones. Ahora que la acción se h a ini
ciado, hay que ref'Orza.rla á medida que .se 
presentara los obstáculos que 'hemos _ 'deja
do acumulados en nuestro oamino-

H:«mos proferido perder siete meses en 
oanryiérs'aciomes inúti les con el presidente de.] 
Consejo búlgaro, /persiguiendo 'pn ellas u n a 
reconstitución quifií'érica de J a alianza bal-
.fcáníoa.» • " 

LOS PRISIONEROS . RUSOS 
El liiteH'igerai-éiatt; 
Periódiott de Berna, comentando la l is ta 

aliamania de prisio'neros rusos publicada re
cientemente, .dice: 

«No is© puede pa.s^r por es'os números ein 
¡hacer constar que la afirmación de que ©t 
ejército ruso había conseguido escapar ín
tegro de 'la ofensiva 'de Hindenburg y me
diante hábiles ret i radas es por lo memos 
una andaLUzada. E n realidad, ha oonseiguidto, 
HtindL'nburg dtesttioz'ar los efecti'vosi 'dIe Ola 
mi tad de. la deifensa t e r r i to r ia l de Rusia, 
mientras que ej res to que quedla sigue toda^ 
vía expuesto á sufrir la misma suerte . 

No s'P puede oomp'arar la .situación de esos 
ejércitos 'con los de 'la campaña invei-nal 
de N.a.poleón de hftoe cien años. La marcha 
de Hindenburg á Rusia .sustittdrá en los 
'anales de la .guerra y de la historia á la. 
'de Na.poleón, con ía 'diferencia .die 'que eeia 
igenial organización, perlí'eota ha s t a en .sus 
más nimios .detalles,' .garantizaba el éxito.» 

EL CAMBIO DE MANDO EN RUSIA 

E n la Nueva Gaceta de Zuricih: 

Dice el coronel Hahicht que el cacoi'bio de 
mando en el ejército ruso presenta dos ca
ras : un-a positiva y ~otra 'negativa. La po
sit iva .es dé Carácter moral y significa da r 
al ejército u n nuevo impulso para ia resis
tencia., mient ras que la otra , negativa, de-
mues'tra «1 .grado de depresión que d.ebe 
haíbierse a'poderado j"a dbl' ejército ruso .si se 
ha tenido que toíniár esta, medida. N a t u r a l , 
men-te, no será el zar el verdadero dire'ctor 
de ia nueva campaña, sino ©1 general Ale^ 
xe.ielff, y en el piano de oam'pa.ñ'a no habrá , 
por lo tan to , modificacio'ttes. . • 

DE GÜER 
Y 

' PEESEKTACIOK DE DOS MOROS 
GRAVEiME'NTE HERIDOS 

E X A M E N E S E N LA E'SCUELA NAVAL 

S e concede al vuelta á activo al mavor, 
de Intendencia D. Augusto .'Oanlb P iay 
Y al oficial pr imero D. Alberto 'Campos Fó
r r a t e . 

- ^ Se concede real licencié para, contraer 
matr imonio a l farmacéutico pr imero don 
Isidoro Marbón Peña . 

-#- íSe dispone qu© loe jefes y oficiales y 
t rapa que desO'Sn servir en Unidades Indí
genas de África dir i jan sus peftíclones al 
^ n e r a l en jefe del Ejército de África. 

- t - Se confirma en el Cargo de ayudante 
de campo del cap i tán general de la segun
da región al teniente coronel de Intenden
cia D. Enr ique Salcedo. 

TETITAN .—Oficial: Eji el cam.pamento que 
ocupa Ik mehalla seriñana- se presentaron 
ayer dos moros do una kabila limítrofe á la 
zona ocupada, heridos gj>aveímenrt© en lacha 
con otros de ot ras ka'bllas, siendo cuidados 
y atendidos en la eüfermería de dicha 
unidad. 

DE MARINA 
Disponiendo que el comandante de Arti

llería de la Armada D. Félix Garcés de los 
Hoyos, con destino en el apostadiero do Cá
diz, y el contador de navio D. Federico Vi
dal y Doggio, actualmente destinado en la 
Intendencia general de erie Mininterio, pa.-
sen en ooimisión indenmizable del servicio 
á la Fábr ica Nacional do pólvoras de Gra
nada, para presenciar las pruebas de reoo-
,Bocimiento y recepción' de los l.OÍX) kilo
gramos de pólVora t ipo fusil Maiueer que es
tán, ya fa.bricados. 

Tan pronto esté reconocida y declarada 
úitil p a r a el servitíio, sea s i tuada en eil Par 
que de Art i l ler ía del Ejérci to de Cádiz pajra 
ser r e t i r ada por eil arsenal de la Carraca, 
previo p a g o de su importe . 
Exámenes de ingreso en ia Esauela Naval. 

Dí.a 11.—Algeibra: D. Maria.no Rom-ero, 
4 ,2 ; D. Felipe P in to , 4 ,0; D. Antonio Nú-
ñez, 5,6; D. Antonio Sb©rit>,0,8; D. Fernan
do López, 1,0. 

Día 13.—Geoimetría: D. Manuel Calde
rón, 1,6; D. Manuel Gener, 2,6. 
, Francés : D. Pedro Pérez; 1,6; D. Pedro 
Montojo, 0,8; D. J u a n Cisneros, 5 ,2; idon 
F e m a n d o Vergara , 3 ,8 ; D. Alejandro Mo-
lins, 3,2; D. Cayetano Guerra , 0,6. 

\ 

E INSTRUCCIÓN 
PUBLICA 

- 0 ^ 

LA SUBASTA DEL REAL 
—; O- . 

ESCUELA P E R I C I A L D E COMERCIO 

D E OVIEDO- • -' • 

A Ha una de la tairde espiró ayer ©1 plazo 
d¡6 adimisi'óií d-e pro.poisicioines para ©1 arrian
do del teatro Real. 

SíjJlajnente s© ha presentado un pliego, fir
mado por nuest ro compañero en lia Prensa 
D. Luis 'OasafS. 

Hoy , á l a misma hora c i tada, se proce
derá á la aper tura dpi pliego én el looaí del 
Consejo d© Instrucción Piíblioa, presidiendo 
el acto ©1 director de Bellas Artes^ señor 
Poggio, y asistiendo también loe jefegí dte ías 
Secciones de Construopiones civiles y de Be
llas Artos, 

Un notario levantará acta del resultado. 
- ^ 'Como pres'idente de la J u n t a de Exca-

váciohes-y para t r a t a r de euestiones que afee, 
t a n á esta clase de obras, confereníáó ©1 ex 
ministro D. Amaiío Gimieno con el director 
áe Bellas Artes.. 

NombramJeíito, 

Se nomlbran profesores especiales interinos 
d e la Escuela Per ic ia l de Comercio de Ovie
do á D. Bailidomero OJay, á D. Alfonso Ca
n d í a y Muñiz, á D . Francisco Abalo y Abad, 
á D. José Manuel Alvarez, á D. Ramón 
Méndez Pérez, á D. José Cabeza Suárez y 
á D. Ricardo Pérez Aivar.?z, disponióndose 
que este últ imo señor se encargue inter ina
mente de la dirección de la rc'ferida Escuela. 

-#- Se noiabra á D. Caries Reushau y Dar-
manín pro.fesor especial dé Administración 
'económica y Contabilidades oficiales de ia 
Escuela proiesicnal de Comercio do Cádiz. 

'Mo£3it2©!cn8s Sao, del S * . Oarazán, 1 pta. 

.Savia de la oivííizaoidn (sermones, 2 series), 

5 p tas . F . Santamaría , Ppñuelas, 20, Madrid. 

Tradicionaíista fallecido 
s6«'vieio TELEGRAFIOS 

ZARAGOZA 12 

H a fallecido en ésta el conocido tradicio-
n.aiÍ3ta D. Raimundo Paraíso, hermano dei 
.presidente de ía Cámara de Comercio, don 
Basilio. 

UNA G O N V E R S A O I O N G O N EL SUBSE-

CRETABIO D i ESTADO ALEMÁN 
- El Nieuwe Courán t : 
. Perió'di'co hol'an'dés, publica la si'gui'e.nte de

claración 'dfel subsecretario alem'án de Ne
gocios Eiítrainjeros: 

«Estaanos to'dos firmemente convencidos en 
Alemania dte qu© estaremos ^n situació'n de 
decidir la suerte de Bélgica y que también 
nos pertenece Ja victoria. N o permitiremos 
qu© s© 'nos impongan. condiciones y tomare-
ínos nues t ras medidas para qup n o ' se pue
d a n presentar de nuevo los hechos aooait©-
cidos. Hemos sido obligados á. ha'oer es ta 

•guer ra ; e s t a ' e s la opinión d e todo el mun
do .en Al'e'ma.nia. 

¿Qué podíamos iganar len u n a guer ra pro-
vO'Oad'S por nosotros ? Aotua toente lo qu© 
queremos es una paz que nos d© la gara.ntia 
de que otfa guerra semejante no sea posl. 
Me. Nosotros pea-severareinos has ta que este 
fin es té alcanzado. Todo el' pueblo alemán 
es tá .firmeanente decidido á ello.» 

I m i ^ a i ¡ ^ ^ iiiiimiiiii i i 

ES COMO UNA PASTíLLi DE GOMA. TAMAÑO NATURAL 
ESTÁ PdSTILL.\ ES UNA MAHAV LLÁ CÓMO LIMPIA MLTALES 

Con su uso, las manchas de lo enmohecido ú oxidado desaparecen 
rápidamente de los cuchillos, herrajes, herramientas de carpintería y 
artículos de cocina. Un accesorio en las cajas de herramientas. 

Sus usos son' numerosísimos, e.s cómodo y limpio, no hace falta 
aceite ú otra materia. ^ 

Se emplea seco y frotando el fnetal é inmediatamente aparece el 
brillo. Todo el que use herramientas encontrará su eficaz ayuda. ' 

ESPECIALIDAD DE LA CASA 

L Isii PaliDWSr-Pfeollio.^ M i . íS.^-iiárli. 

NOTAS MARÍTIMAS 
' SERVSaO TELEGRAncO . ' -

Se ha reioibido en Cádiz 'un radiograjüa 
dall capitá'U de'í) 'trias'a'tíántioo «Reina Victo.ria 
Enigenia», comunicando quie '©1 'domingo úl
t imo á las trefe de. la t a rde qorilaba felizmente 
el Ecuador. 

•^ 'Ha fondeado éti Vigo eí vapor correo' 
do Sa R. M. S. P . «Araguayo»,' oomdu'oien'do 
á bordo 60 cajas con 300.000 libras esterlinas 
en oro; 300.000 son para el Crédito Lyonés 
y 100:000 paira una casa de banica de es ta 
corte. 

•^ Desde É l FcrroíS comunican que ha en
trado en dique «<1 'Cañonei-o .((Hernán Cortés» 
y quio hoy zarpará con rumibo á, Villagaxcía 
él acorazado «Alfonso XIII» para unirse S, 
la ©s'auadra.. 

. .^ Dicen d© La 'Coruña que 'aifite la impo
sibilidad do salvar el casco del ' trámtlánti 'oo 
inglés «Highland Warrior», éi 'capitán y la 
tripulación han marchado á Inigl'aterra. 

-#.- En aguáis, de iSa.nllúaar ha aparecido un, 
ballenato de 15 m.Gtros de largo, 'qud ise su-
'pono había pSIrdido eil rmnbo, yendo á parat 
á dicho sitio. 

PAÍATIX''BARÍJADA 
DE MAGALLANES ' 

Suscripción abier ta por el exoelenífsíiftai BO-
ñor alcalde de Madrid para ]a transfo'r-
mación y saneamiento de la barr iada d© 
Magallanes. 

Donativos rsoibidos el düa 12 cl@ Octubre. 
Sum.a aut.e.rior, 7.090 pesetas. 
Sr. D. Francisco Méndez, l.OOO pésalas; fie-.' 

ñores Rodríguez HermanO'S, 200; señor don 
Vicente Peii-oncely, 10; Sr. D. Enrique Flo
res Valles, 25 ; 'Sr. D. Agust ín Cortés, 10. 

Total recibido, 8.385 pesetas. 

por cuantos' la ooitooen,. • -

DESDE PORTUGAL 
ÍSERVldO TELES^XiriCO , e ; 

EspíaMI detenido. 
.LISBOA 12 

El subdi to ••'español José Velázquez, que 
ha.bía sido e.xpulsado d.e Por tuga l por cin
co años, ha s i d a detenido ©n ter r i to r io lu-

Nnevamente será expulsado. 

El presid^ilte á Ratnalica, 
Co'n «Jlbjeto dei 'dei^oansar unos, d ías ba 

marchado á sus posesiones d e Ramalica el 
presiden't© d© la República, Sr. Machado. 

eMiífiOSrilOSJtflMFJiS, 
OliiUüimSPEJOS'íilSMES 

Gráii suirtido á 'pnecios .económico». 
YAmEBÁÚ' ÉN RÉGUEROOS 
D £ P ñ M E É I A GO!\flÚNION 

JOSÉ PRAT, piaza de! Ángel, t i . 
Casa que rcx^mendaínos á nuest ras lectores. 

Las, oposiciones de Archivos 

Necesidaft de un reg'lasnénto. 

Varios ex opositores al Cuerpo d© Archi
veros Bibliotecarios y Arqueólogos han diri
gido ai señor minis t ra de Ins.trucción pú
blica una solicitud pidiendo se dign.e publi
car reglamento especial para las menciona
das oposicio-nes. 

Fundan .su preténs.ión, hecha en términos 
correctísimos, .en ha'ber 'dbsapaii-ecido la» ra 
zones qu© había para aplicar á lo-s Archiro'S 
el reglamento de oposiciones á cátedras, y 
en el número grande de opositores que aho
r a concurre. Y por ello pide.n al señor mi
nistro un reglamento (como los de ahogados 
del Es tado, Notarías, etc.) qu©- establezca 
puntuación individual, 'pública é inm^üffiata 
á cada ejercicio. 

Niña ma l í r a t s t í a—En el Juzgdo de guar
dia so presentaron varios vecinos de la 
¡casa número 47 de la calle de Eerraz , ma
nifestando que en el piso segundo, le t ra D, 
habita n n macrimo&io con una n iña d© treoe 
laños, llam.ada Maria Valiosa Armiño, á l'a 
qu© maltrata 'ban con- frecuencia. 

Dicen que la niña ha estado encerrada en 
n n a habitación varios días, recibiendo bár
baras palizas. Según dictamen de los médi-
(Cos, vMaría presenta numerosas lesiones en 
i|Jis.tintas par tes del cuerpo. 

Los padree han sido detenidos. 

Estafa éB 20.000 pesetas.—^En la Direc . 
ición d© Seguridad ha presentado una d©-

^puncia Manuel' Cano Barrénela contra un 
laujeto llamado Antonio Torres , que' h a fal-
isificado cuatro le t ras ¿e cambio por valor 
de 20.000 pesetas, utilizando el nombre del 
dienunciante. 
- La policía busca al estafador. 

Una cornada.—En ía corrida celehraqa en 
CÍ6mpozu©los fué cogido por un toro el ve-
4cino d© dicho pueblo Mariano Manzan'e.ro 
jTrujillo, que ha ingresado ^n grave estado 
•fén. el Hospi ta l provincial. 

Miitertes repenlinas.—La cocinera del «har» 
del Parqiue de Madírid, L a u r a Bretón, ' , d« 
cinouienta y siete años, sintióse enferma re
pent inamente cuando estsjba d.e servicio. 

Lleivada por Bernabé Carazo, dependiente 
también del establecimiento, á la Casa" de 
Socorro del Hospicio, 'falleció, en ella á- los 
pocos mo'mentos de ingresar. 

"-*- E n su domicilio, Bravo MuriUo, Jiú. 
mero 59, sotabanco, fué hallada muer ta 
Águeda Novador, de unosi sesenta años -de 
edad, vendedora de cara.meios, que desdfe 
el día anterior s© hallaba enferma. 

-•- E n la calle d'e Caballero de Gracia fué 
•recogida una pobre m'uje'r, sin conocimien
to , que murió ea la Casa do Socorro del 
Hospicio, adondfe la condujeron. 

Hisesos [?u"iar;'u-'S.--A:' echar abajo un pa
redón en las obras de derribo d© la casa 

"número 24 de la ca.lle d© Jesús y Mai ia 
aparecieron varice huesos humanos , que , se_ 
gún dictamen facultativo, pertenecen á en
terramientos verificados en tíem'pos remotos. 

Saosrefoíe Keridto.—D. Vicente Zurria.ga 
I tuvalde, .de setenta y cuatro años, sacer
dote, domiciliado en Colmneja, número 4, 

^.tercero izquierda, fué atropellado por um 
cocfli© d© lujo en la calle del Barquillo, e s - ' 
quinal á la, de Alcalá. 

Llevado á la Polichnioa d© Tamayo, s© 
1© luxiiio de hfírida.s en la ca'beza y en la 
manu) izquierda, de pro'nóetico reservado. 

El codhero, Indalecio Torres López, fué 
detenido. 

Por tero con «genieoito».—El por tero de la 
icasa número 72 de la calle de Eucncarraí , 
Manuel .Ganiállón Gonaál'ez, de t re in ta y t res 
años, .fué detenido por ma l t r a t a r de palabra 
y obra, .en el portal , á Joaquina Mateos 
Baser, de t r e in t a y t res , isiriviente en el piso 
prim'oro dereclia, en qu© habita el doctor 
D . Joisié 'Ort.ega González. -

A e.stfi iseñor t r a tó de matarl© con n n 
cu'ohillo el enfurecido portero cuando aquél 
ibajó tt© eu habitación ,ati-aído por el escán, 

dalo y quiso calmar los ánimos. 

El alcaldle de Cehegín (Murcia) , don 
J u a n Gan-záíSez, nos ha remi t ido u.na car ta-
en la que .rsolj,»za la acu=iaoió'n formulada 
per los .médicos t i tu lares de aquel pueblo 
según la cual .ües a.de.uda *el Ayuntamien to 
la suma 'de 20.000 pese t i s par los servicios 
que han pres tado duran te vairios años. 

Haoe observar en su par ta el iSr. A. Gon,-
zále'z que .dichosi señores médicos han vetn'íd'o 
cobrando 'todos los años los haberes qu© les 
correspondían y que lo que se. fes adeuda 
píír el ano actual no llega á 1.000 pesetaiS', 
aun juntattido los derechos de los tres. 

Jabón Flores del Campo, indudablemente 
es «1 regalo qu« má« «^lad-Kse tod» mujer 
ei(tge,nit9. 

. * 
Contón-ú¡a ab ie r ta en l a s oficiinaiS d e la 

AsooiadiÓQ de 'Acto'res Españoles 1% ma
tr ícula gratui ta , pa ra ¡os señores socios y 
sti.s familias, d e las rilases de Gramát ica , 
Taquigí af ía^ Caaito, Solfeo, P iano , Geo
graf ía , His tor ia , Caligrafía, Deolamación, 
Francés , Literatulra, Inglési, Ari tmét ica y 
CantabiSiidad y Dibujo. 

La 'matrícula quedará cearada el día 15 
del corri'ent© mes y la inaugurac ión dtel 
curso s© verificaré en' la segunda quincena 
del mismo. 

T«mperatura.—^Bl termómetro marcó ayer 
la «iguiente: 

A las ocho de l a m a ñ a n a 12o,7. 
A las 'doce, 16°,2. 
A l a s cuaitro diei la t a rde , 14'',3 
Tempera tu ra máxima, 18°. 
ídem mínima, 9'',4. 
E l ba rómet ro marcó 705. 
Variable . 

INFORMAdON 
PRESIDENCiA 

El viaje del Bey. 
M sábado marcha el Rey_ á Valladolld. 

Le acompa-fiaré' yo, y con éll seguiré á San 
Sebastián, doiidé S. M. permanecerá "dos 6 
t r e s díais. * .. 

Los Reyes i rán á fines de mes á. pasar 
unos días en La Granja. 

La dimieiófl de M. Deisassé. 
Lo que OM"eoe de exact i tud es Í'a. noticia 

de la dimisión d e . M . Deloassé. 
No ha pasado sino q.n© M. Vivi'ani se ha 

encargado de sin cariei-a en tan to M. Del-
caseé no s© repone de su enfermedad. 

Firma de S u Majestad, 
Resolviendo,; á favor de la Administración 

la oompetentía en t re ,el gobem'ador civil de 
Pon tevedra .y la Audiencia terr i tor ia l d© Lia. 
Coruña. • 

ídem á favor d© la autoridad judicial }la 
competencia suscitada en t re el' gobernador 
civil d© P.aiilenicÍ£t y el' juez d© priiriera iñs-
tan'cia d© Valbria la Buena. 

Declarando qu© no h a fagar a í .reoureo 
de queja promovido por lia Sala de Gobierno 
de la Audiencia t©rritc)ir.ialt de Buidos oont-
t r a el aicalíj©'d© Laredo. 

GOBERNACIÓN 
Ayer al medlkKfía. 

El ministro dijo á los reporteros que ño 
había firmado S. M. ningún asunto de Go
bernación. 

Manifestó luego qiu© em breve ha.brá una 
oambicación d© gobernadores, con el t r is te 
motivo d© la. muer te del Sr. Martínez Cam
pos. 

.—¿ Y de la reunión oeleibrada ayer por ©1 
gobernador y 1» Comisión qu© ©ntiends en 
lo del pan?—dijo un .periodista. 

—No sé una"" pa.íabrta. Effl gobernador ven
drá esta tard© á verm©. Así m¡e lo ha ' isnun-
(riadn. 

Terminó dici©ndo qu© aliniorzaría. con el 
Sr. Dato . 

Par la tarde. 
—No ha.y nada., señores—) comenzó di

ciendo el Sr. Sán'chez Guerra . 
— ¿̂ Conierenció usted con el gobernador P— 

dijo un roporitero, 
—Sí. Ahora acaba de salir de aquí. Ma

ñ a n a ó pasado mo ent regarán el informe. 
— ¿ T la comibinación d© gobernadores?. . . 

¿ P ron to P • . 
—Mañana ó ol jueves creo que quedará ' 

arreglada. 
—¿Aloa>nza á Galicia? 
—No. 
—¿ Astur ias ? 
—Tampoco. Ya veo—añadió riendo—que 

por ese camino van á p regun ta rme ustedes 
todas las regiones. No alcanza n i á Galicia, 
ni á Asturias , ni á León. 

, J Y ? . . . 

—No .«e puede adelanitaír na.da hasta qu© 
la firnio S. M. Desde luego puedo decir 
qu© á Baleares no i rá gobernador de nuevo 
nomibramiento. 

— ¿ H a y alcalde en la Coruñr,.?' 
-—Sí, señor; ' ya hay alcalde. Esta maña

n a se firmó. E l alcaide es D. Manuel Mia
r ía Puga , hijo de D. Lucia.ijo Puga . Les 
ad.vierto-á u s t e d ^ que, segíín m© han di
cho, el nuevo «¡Icalde pesa más do doscien
tos kilos. ^ 

Y no dijo más el Sr. Sánchez Guerra, fa-
oilitando al te rminar los siguientes telegra
mas de provincias: 

TARREGA.—^Continúa la huelga pacífi
camente. • , 

SANTANDER.—S© tía consti tuido la Di
putación provincial. 

SORIA.—^En/tre Jubera y Salinas el t r en 
número 3.800 atropello á Ma.ro©liñ.a Cres
po, matándola . 

De madrugadia, 
Estta nxaid'rugaida no había en Gobernación 

máe noticias que, k. d©'haber salido d e San
tander para Madrid íos hijos d© los I n . 
ifantes D. Alfonso y Doña Beatriz, y haberse 
celebrado «n Granada una Misa en la Capi
lla Real, en conmemoTaci'ón del Üescrfb'ri-
miento de América. 

HACIENDA 
Firüía d© Su Majestad. 

Autorizando a l ' delegado d© Hacianda. do 
Tenerife para alquil'ar por concurso un local 
donde instaliar l'as ofidiías de ia Depositaría 
de Fue r t e Ventura . 

LAS PRÓXIMAS 
E L E C C I O N E S 

.Los repiib!i<!anos. 
H a resultado totalmente infructuO'Sa la 

activa gestión realizada para 'lograr la alian-
.Za. de tadla© las fuerzas r©p.irblicanas y so
cialistas 'de Madrid para las piróximias ©lec
ciones m.,unicipales. 

Los sdciajlistas h a n sostenido s u pr imi t i . 

DESDE GUADIX 
SERVICÍO TELEGRÁncO • 

A 

DE TEATROS 
ESPAÑCL 

En la s í^unda decena del mes actual »» 
inaugurará la temporada en el tea t ro Es
pañol, con la siguiente compañía: 

Actr ices: Abrines, Magdalena; Benito, 
Dolores; Cobeña, Carmen; Ouetvas, 'Carmen; 
Cuevas, Mar ía ; Isaura, Amaíia; Jáuregui , 
Mar ía ; J iménez, Carmen ; Loriga, I sabel ; 
Morera, Mar ía ; Pérez Luque, El isa ; Pino, 
Joaquina de l ; Rey, Teresa; feodrigo, Mar ía ; 
Roig, Dolores; Zaldívar, Mat i lde ; Zapater , 
Rafaela. 

Ac tores : Babe Botana, Andrés ; Cántala-
piedra, Enr ique ; ' Cobeña, Rafael ; GonzáL 
vez, Federico; Izquierdo, Maximihano; La
bra, Rafael ; Menéndez, Ramón ; Mesejo, 
Emil io; Muñoz, Alfonso; Reig, Lu i s ; Ro
dríguez de la Vega, Cecilio; Ruiz Tatay, 
Leovigildo; Sanz, Ensebio; Treceno, Gonza. 
lo ; Trescoíi, J o s é ; Tous, Ángel ; Viña®, Cons. 
t an t e . 

La Dirección art íst ica cuenta con oSras en-
treigadas, y otras ofrecidas,, de los señores 
Pérez G.aldós, Alvarez Quintero, Bueno, Li
nares Rivas, Répide, Paso y Abati , Case
ro , Arzadun, Ortega Morejón, Rey Soto, 
Amiohes, San José, Goy de Silva, I/uceüo, 
Terán,' Anión del Olmet, Díaz de Esco'bár, 
Olivar y otros. 

•;- GUADIX 12 
Se emauentra en la cárcel de «ísta ciudad 

el' preso de tráu'sito^ D. Podro Flórez Carri
llo, capitán de la Marina mercante . 

Es te señor cometió u n delito .de estafa ha» 
«enido documentos) _%l's°i». para lihrar á líos 
mozos de quintas, y-después nuardhó huido al 
©X'tranjeira, donide, ^ a s muchas imcidenieiaís, 
logró oolo'c'arse oo'mb'=<3Íioia!l en ell) trasatlán»^ 
titeo itafiano «Piamónfe)), qu© haoe la r u t a 
Géniova-Nápollés-Nu«y!^^ork. 

El 14 de Abril, A -¡wm d© los viajes, fué 
deitenido el ba.roa 'por^ un buque d© guerra 
francés, siendo acusado por e s t a s autoridad 
des de espía alemán.. 

Le 'deiseímbaraaroin en um piuier-to fi-'anoé.3, 
intemándol© lue.go., á travési de ía.s t r inche-
rifis, halda um castillo deill centro de F'rancia. 

ET 18 de Octubre, al i r á ser j'uzgado, pire-
firió declarar su delito de estafa qu© cometió 
en Espa^ña, anteis qu© sea- fcsdado por ©I fallo 
deí Triibunail francés. 

iGas-antiziada su persorLr.ffidad y probada su 
ino.oe'moia como espía, fué p.a&sto á disiposl-
ción de las .arato.ridadeB' españoJa'S, .las que fe 
ti-aisl'ad'aron á Cartagena-, desde donde vie
ne en con'ducoión para . Almería á responder 
del deil'ito ide estafa señol'ado. 

TEATRO~DETA~PRINCESA" 
El próximo viernes, día 15, á las nueve 

y t res cuar tos , se veri'ficará ej es'treno de 
la comedia dramática en t res actosi, de Kis-
terniarkes, t raducida al castellano por don 
Federico Repai 'az , ' , t i tulada «La llamarada)). 

6© despachan billetes en contaduría para 
es ta función. 

E n ibre'Ve se separa.rá D. Emilio Thu'Ulier 
de lía compañía ' María Guerrero-Fernando 
Díaz d© Mendoza,' en t rando á formar par te 
'de la misima ©1 primor actor D . Francisco 
Alsrcón, ventajosamente conocido ¿ei público 
madrileño por la grillante campaña que hizo, 
el 'año úí t imo en ílalava, donde obtuvo 'gran-
ideis éxitos ea todas la-s obras en qm tomó 
parte-. 

vo acuerdo, "contrarío ' &' qué ' la Conjuijciófi 
pacte con Jos radicales, y ó s t o ^ h a n deter.^ 
miaado acudir á la lucha; presentando can-" 
d ida tura cerrada en todo.» ha disij 'itos. 

órgano en la P r e n s a madrileña del se
ñor Lerroux asegura que ningruno de les 
candidatos radicales aoeptai'á comhinaoiones 
ni eomponendae de última hora con las Jun
t a s de dis t r i to de los dtemás partidos r e -
publiicanos. 

Tam'bién se dice que los oonjuncionis.tas 
no andan muy acordes "entre 'SÍ, debido á 
que los jóvenes socialistas son refractarios 
á cont inuar yendo .del brazo .de lia gente , 
republicana. ; 

Los liberales. 
No hay todlavía candidatura liberal. 
S© asegura qu© ©1 cond© de Roñíaúones ño 

se ccupairá d© dar nombres has ta ' conocer 
en definitiva, la candidatura ministerial. 

NOTICIAS VARÍAS 
La apertura de ¡as éwtss. 

Dijo ©il Sr. Dato el otro día á Ibs perib., 
distas qu© cuantas fechas s© vienísn *seña-
ilando para Ja aper tu ra . d© Cortes no ti©-

,|nen sino fundamento arbi t rar io. 
Ayer ios periódicos qu© oficiosamei^te .ic-

itúan de portavoces, del presidente del Con-
fe0Jo señalan. & aper tura del Par lamento 
fiara el próximo día 3 ¿e Noviembire. 

Es posible, casi, seguro, qu© e'stén ©n lo 
|oierto estos cologas. 

En ©1 Consejo d© Ministros de hoy díc&se 
•qu© is© t r a t a r á dtel asuji'to, y 'nada tendrá 
de extraño- qu© o^cialment© diga eí señor 
Da ta qu© ©1 3 'de Noviembre habrá Cortes . 
Así Jo' hace augura r lo dicho por tes alii-/ 
(di'dos-,periódicos. 

Capacláa paáical con !BS 
A S I i L L A S ANTÍEPILEPTlCASg 

D E O C H < 

CAMBIO,DE RUTA 
ST' 

SERVIDO TE.B«RAF!CO 

ALGEOIRAS 12 
H a sido e/levada una instancia ai Gobier

no, pidienido que efl. correo oficial con L a -
r a d i e • e© efectúe des.de .Algeoira'S. 

La Cámara ds Comíircio y J t m t a regí mrj' 
de Turism.o han telegrafiado al úiipvt^-ky 
por el distr i to, Sr . Torrcsi^ p a r a que «-'-=•-
tion© cerca del Gobieino la pcrición formu
lada. 

r » " « • 

INSüR-TíTUISLE EN LOg CASOS 

**Gftceía,, díij 12 -de Ocl i ike 

GRACIA Y JUSTICIA. — Real decreto 
nombrando p a r a la Canonjía vaoant© ©n ía 
Sanfca Iglesia Cateidral do Toitoaa. á D. Vi-
can.t© R. Nadal y Bel t rán . 

GOBERNACIÓN—Rea, i decreto áogpítaii:^ 
do (^ donativo del edificio del t ea t ro da la 
ciudad d© Teruel, cedido por ©1 'Ay tu i t ? -
miento d© aquella capital con des-fcino á la 
construcción de un edificio pa ra Correo* y 
Telégrafos. 

HACIENDA.—R©a,l orden decl.iranido no 
ee halla en vigor la de 23 de Abril do 1906, 
y que no son de aplicación á los Sindicaitos 
agrícolas las disposiciones d'e los art ículos 
193 y siguientes del Reglamento de 29 de 
Abril de 1909, dictado pera la aplicación da 
la vigente ley del Timbre. 

FOMENTÓ. — Real orden aceptando la 
renuncia de las primas á la navegación for
mulada por las Compañías comprendidas en 
la Asociación de Navieros de Bilbao, y dis
poniendo so invi't© á las demás Compañías 
navieras qu© devengan referidas primas á 
l a navegación á que manifiesten si renun
cian" al percibo de las mismas. 

MARINA.—^Real decreto concediendo el 
pase á situación d© reserva al inispector ge
neral del Cuerpo de Sanidad d© la Armad» 
D. Andrés Medina González. 

B í l l í ^ A , 16 (AníBS Ayíagaŝ  

BMB.'í J A B O B E S , S8 
LOS f^EJOñES.—Teléfono níím. 1.8S3. 

ROBO EN UN TREN 
sERvrao TELEGRXHCO 

ORE.NSE 12 
Comunican .de La Ruó Pet in , qu© ent re 

dicha es'tación y ia de San Clo'dio un gana
dero que ocapaba. un .asiento e'm un coche 
do tercera aceptó un cigarrillo c-írecido por 
otro viajera, .süitiéndose' .al fumario nar
cotizado ¡inmediat-Mnente. 

Al de.hperfcair notó la falta .de u n a c.'*rt:-
ra que corjjtenía documentos y bilL-íes> del 
Banco por valor de 4.150 pesetas. 

El ladrón 'haibía des'ipareoido. . 

Iiémicis, ierfiiiis, Flgitisléslciís 
y ouMi-tos sufran «.baísraienio j5r€'-matoT#, 

O posiciones y coiicür-aos 
Per Real orden f'c Ooi)C-i"''''civ' .-.p \i 

•prorrogrdo ka-Aa "í r"!.! SO '!?'! r-.es a'-!-;»' 
.la admisión ds obr:\-; rir,i'TÍ-r,'- f¡TT-̂  ,-"•-'rJ: 
'}'% ba te cctava, -d"! &;nc'Jr''0 ds r';rr,:".i--:-"ri''.~t.'i. 
convocado p-^r el Oons?jo Siiporiccr áe P ro -
tí-oción á la ínfsncir. j r3pr:;r!óii, .z.n el cu?.I 
¡-e ;;;iunr-ia un pro:n¡o de .500 per.etr.s y di-, 
ploma do mérito rj au tor ik un ciia.di-o. 
mural , destinado á Ce.ntros Je educación y 
eo'señonzaj que Oontenga, donltro dfí> «UEJ. 
orla ar t í s t ica y simbólica, cjec-".tada Ki 
p in tura 'por cu ".Siquiera 'd-e sus ¡Drocedimien-
tos, un extracto de ¡o-ii Isyíis 'ds protección 
á ia infancia. 

El cuada-o tendrá-1 ,25 metros d-c alto pch* 
0,75 de a.neho. 

Las obras se expondrán al público antes-
de ser otorgiid'a da, recoimpensa. 

En el Ministerio de la Gobernación v3 
facilitan ejempln'-e'; deJ libro do ]as loyc-j. 

OftC'Sales 'C-wartos de FomeiSiío. 
A Kás de lo% señorea cuyos noniíbrfs he

mos puHica.do an an;srior,'.s dÍES, han Rprn__ 
-ba.do el priimsr ejercicio de las oposiciones 
-á oficiales 'ctia.rtos de Foime.nto D. José Cas-

tel, 0011 29̂ 5 puntos; D. Fóíix Oo'lsa., oca 
'18,2, .y D.'Antonio Callejón, oon 17,7. 

Maria.no
des.de


».^a.5 

Miércoles 13 ̂ e Octubre 'de 1915. I L p E B „ # f fi, 
@ s s isüm^miv :ssm 

NOTICIAS 
DE BARCELONA 

tíSI 
MADRID. 'AS'O.V. Núm. 1.415. 

iCO'K-TIIfrA' ÍAQEAVAÍíDOSE EL' 
P;BOBLEMA DE L'A$ SÜBSIS-' 

' • / -TEN.CIAá' 
' - ——0 - . 

ESOANDAL'O E N UN E N T I E R R O 

SERVtelO TELEGRÁFICO 

COTIZACIONES 
DE BOLSAS 

ESPAÑA] Y EXTSANJEEQ-

12 DE OCTUBRE DE 1915 

SOLSA DE MAM 

BAJRJOEajONA 12 | 
agrarvánábao de un modo alar-Cont inúa 

Eiante en es ta ciudad ©1 iproibtema ,de las 
• slMístisíjenoia,?, sini' que e l ' Ayuntamieíato se 

üiayaí ipnpooupado d© 'ello. Únicamente ©I al-
¡oaídte, por mioiaítilía propia, ¡ha tomado a L 
igunas medida® p.ára conjurar ' el «onflioto. 

Todos Ipis ar t ículos dé comer, íbelier y Áiéesc. 
Ean iSuíbida de precio extraordinarraanente. 

Desde ayer n o ' ee vende icáfne dé ' temev 
sa , por lialier a tanen tado el precio de és ta 
las aibastecedlores •& los tablajeros. 

Hoy s© hw e W a d o ©1 precio .d© la carne 
de carnero y de los «despojos'; sé JlKa"]etev.ai(ío 
el precio del azúcar, bacalao y arroz , y s© 
no® dice que en breive .se a u m e n t a r á ej p re 
cio del pan . 

Lois tábl'ajeroe se neigauon el domüsago á 
tidmitir lais iréses de los abastecedores^ por 
el aumentó que éstos hicieron em ©1 p r e d o . 

E l ajcald© h a int.6r\re:aidio en ej asun to 
parqi evi tar que e l iOonflicit.o''tomara mayóiies 
proporciones, ooneiguiendo ' que abastecedores 
y tablajeros l leguen á u n lacu^eirdo, que sólo 
subs i s t i r á -duran te u n a isemBÜía. 

IVEientras t an to , los abaaifcepadores hariáa 
gestiones y tplegrafiaián á Galicia y o t ros 
p u n t e s productores áe ganaiólto, por ei les e^ 
posiblg adquirirlo e á oondSci.onas iveataj'osas 
y así poder .elles venden; l'a> cairno á pre^ips 
íuás ©oonómiooiS. 

. ^ Hoy se ta ^producido- "un foTmidaH© 
,iB»eá'iSiálo en u n ent ierro por neigiarse lía E m , 
presa d e Pompas fúnebres á faciütaiT car-
r rüa je paira eÍ~Eraisladio del cadáver aH oe-
meatfírio. 

La familia dtel fĵ naidb, en. s-a tvista y te. , | 
niendo en cuenta que el cuerpo del fal]e0id|pi 
se descomponía, resolvieron tratslad'ar e l <st̂  
dáver á hombros, á lo que a o . opuiso la 
Guardia munioipaJ. 

E l escándalo que se promoTrió por el ve
cindario fué enorm.e,' y lo® vecinas acaba» 
ron por llevar ¡eOi cadláver en unas angasrillas. 

E l gobeiraador h a conferenciado con el al
calde respecto del asunto , poanque estos su
cesos is© repiten con t a n t a frecTienoi'a que 
puede dar lugar cualquier d ía á la ajtera-, 
ción del orden público. 

•4» E s t a noche ,se rexinirán los ant iguos 
colegiales d© Boloíoia que residen ©n "Barcse. 
iona. 

Ei aicto será presidido por el Sr . Giner 
de los Ríos, y á él es tán invi tados varioa 
«atedráticos, maigistrados y personáis de n o . ¡ 
toriediad. j B»« 

• ^ El próximo domingo celebrarán los j a i . I Mas 
ítiistas una romería al santuat io de Món-
^tegire-. 

Otros ja imistas h a r á n la excursión el mis-
a o día á Oapellades. 
- •^ La Diputación h,a abierto -una infor» 
mación entre los Ayuntamientos die la pro
vincia para que digan si es t iman ó no con
veniente á los intereses generales la con
tinuación del Cuerpo de fos mozos d© es
cuadra . 

De "]o« 317 Ayuntamiento® de la provincia, 
269 han •contestado añrmativaonente, 17 han 
contestada en contra, diciendo que has t a ellos 
ño llegaba el-servicio, y lo's res tan tes han 
©ludido la contestación. . . -
. ^ , .1 ^^fg^ ^^ 
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OBLIGACIONES DEL TESORO DE 
1." DE JULIO DE 1915 

Al 4A0''U á «̂ «" °*S'"-
Sene A, námeret 1 á 37.790, dej 
< 300 pese ta s . . . . . . 
Señe B, QÚmeri» 1 á 45.869, de| 

.5,003 p e t e t a t . . . . . . . . . . . . 

Al 4.75^1^ á cltice aHos, 
%aáe A, n£mero< 1 á 59.131, dej 

500 _ 
Serie B, números I i 48.597, de! 

5.000 pedías. ~>.. < 
CÉDULAS HIPOUCAfl IAB 

ms p ^ . ^ m . I á 433.7M 4 8/1 
1§S w^< «láms. 1 é 4.39t 4 l / t 
1 ^ ^..B*mi, I i 3I.IÍS S @/Í 

¥. C. Mm ¥ s l»&l5á Áí!sa S f f, 
i . ü< i e i Mei im& 5 9/1 
Sae^fiímámá de @kaaabsfl i S/9¡ 

UáSiit Aieeá^le.^ §m.^ 9 90 

Wop»»9-A^erfcftBiS......... 

ée CmMí^.... . . . . . , „ . 
léem Ea^Soi. i « Gíéáilo.... . . . . 
iácM Cesrtral lfejsc»ao.........,., 
l i e » E s p s M Rfe 4« k P^ t e . 
C®ws,* AirresJi.* ^ TaJ^cá»." 
B.' Q, Axasaíeí» Espafc, Pfté»." 
H«¡¿ (fy&mi3&»^,..^.......^„ 
*íé»m Aitoi HoTftt» da Si!lss«.; 
I ^ M Diiio Foífjaera,.,.,......,..„ 
Oasi'éa- ^leaWiftr^ Es.s»fids.-.. ' 
» j — - R ^ a e r » £s»SSok.,,.i.„.... 

i s? 

f l .tWAMraé 

La cuestión de! Timbre 
y "los Sindicatos agrícolas 

Ayer publicó la «Ciaceta» la siguiente Real 
orden ádi Mini&torio de Hacienda: 

«Ilustrísimo señor: En vista de l a s . dudas 
que E© han ofr-ecido al Banco de España y 
ot ras entida.des en cuanto á la vigencia de 
la Eea l orden de 23 de Abril, de 1906 y 
sobre si es apilicabilé el reglamento de 29 de 
Abrid día 1900 en lo que se refiere á la exen
ción del impuesto de Timbre concedida á 
los Sindicatos agrícola^ p o r la ley de '28 de 
Enero de 1906; 

Considerando que l a mencionada Real or
den, por la qui© se atr ibuyó á e.sa Dirección 
general la- declaíraeión, en ' cada caso, de la 
exención concedida á los Sindicatos a.gríoo-
l.Ts, quedó, por sn nati iraleza, derogada ea 
todas sus par tes , á contar desde ia publica-
<l".n del roglamerito de 9 de Otítubre de 1907 
y del definitivo de 16 de Enero de 1908, por 
el que se estableció edi -procedimiento que ha
bía de seguiíse p a r a el ^reconocimiento d© la 
personalidad de los Sindicatos y ©1 consi
guiente disfrute de lae exenciones t r i bu ta r i a s 
qne ;tien©n concedidas; 

Considerando que la posibilidad de cons
t i tu i r se los Sindicatos agrícolas ba.jio la for
ma cooperativa pu ra , en cuyo caso les. bene
ficiaría la exención concedida por el art ícu
lo 203 de la ley del Timbre, no niega la di-
forenoia evidente que existe en t r e dioha 
exención y la establecida á fa.vor de los Sin-
dic:í.tce agrícolas por el a r t . 6.° de la fey 
di> '28 de Ene ro de 1906, así por la distin
t a legislación á que resp.o.nden como por l a 
disparidad de sus términos y de sn exten^ 
sión; 

Considerando que, per oonseeuencia, no 
puede enitenderse que los arfcíciilos 193 y si
guientes del reglaimento ,de 29 de Abril de 
1909, consagi-adcs al desenvolvimiento del 
precepto c.cntieiiiuo en el a r t . 203 d© ía ley 
del Tijiibre, «loan aplicables, ni en cuanto 
á la forma de obtener la decl.iración de exen
ción ni en cuanto al alcance de la misma, 
á los^ Sindicatcs a.irrícolas, regidos p a r a lo 
prin^ero p-or su re.glamentación .especial, y 
i'e-.piOoto de lo-segundo, por el a r t . _6.° de la 
h y de 28 de Enero de 1906, que concreta la 
á¿«noióu del impuesto á la consrtitución, jno-
tiíioación, unión ó disolución de did ias So
ciedades y á los actos y contratos en que 
intexveniga como pa r t e la personalidad ja-
n'dica de nn Sindiejito, con la sola l imita-
ci.ón dp. que tengan pn.r obje-to directo cMjm-
plir, secan les rei.p?.etivos '>. .̂• í.-'̂ î oĉ  fines 
sco^'ales de IPG onunie-rados c i ei r r t . 1.° de 
dicha l iy, g. M. eí Rey (q. D. g.") se ha ser
vido doL-'^ra''" or.e fo °G It.i-lla e^ víp'or la 
Real CTYlen d-s 2 í de Abril de 1903, y qne 
!i'! so.;í̂  do atplicicid'-i i Ir.s Si;:idi<'ntos ag'-í-
' '.is líís di'ipr-?i.'/cr_'^= •d.e IO-T prt ículrs 193 y 
''••diennes de.l reo-la.^nento. do 29 de Abril de 
T 9, dicta.'-lo p.ara ía aplicación de la vi-
g.-^nte ley del Timbre.» 

-•.=w ., 

I Mesa D«a& y Obns. 
¡ Empr&lilo 1914. í . , . . . 
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CAMiíOS S O K E PLAZAS E X T R A N B R i ^ 
Francos s/ Par í s , cheque, 90,8(3. . 
Ijibr.afe s/ Londres, cheque, - ^ , 8 5 . 
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Cámara Oficial die Industria 

Usunión de gremios,-
•La Cámara de Ind'ustr ia pon© en cono

cimiento de sus electores contribuyentes, á 
ios cuaJe.s interesa eJ nombramiento de sín
dicos y clasificadores de sus respectivos gre-

j mios, que el miércoles, 13, t e n d r á , lugar la 
' eJ'ooción en los salones del Palacio de la 

•Bolsa, Jua.n de Mena, 2, para, los siguientes: 
Tar i fa 3.* De nueve á niueye y media. 

Eigígrafe 12,4 A, ; Talleres de fumistería.— 
De nueve y media á diez. Epígrafe 125 A. 
Eáibricas de objetos de lujo.—De diez á diez 
y media. Epígrafe 175 A. Fábr icas de tin
tas , etc.—De diez y media á once. Epígra
fe 179 bis A. Laboratorios anejos á farma^ 
cia.—De once á onpe y m.edia. E.pígra,fe 273 
A. Talleres de construcción y reparación de 
coches.—De dos .de la t a r d e á dos y media, 
pp íg ra f e 312 A. Fábr icas de estuches de 
lujo.—De dos y media á .tres.. Epígrafe 325 
A. Fábricas de petacas, car teras , etc.—Da 
t r e s á t res y m-edia. Epígrafe 853 A. Fábr i 
cas de sombreros de paja fina. 

Es ta Cámara ofrece á los industriales su 
local de la calle de San. Bernardo , número 2, 
pa ra cuantas Juntas y sesiones- deseen con 
vocar. 

Bibliotecas públicas de Madrid 

Horario, ijara- otoño, 
invieftio y Rrlmavara, 

BibMdteoa Nacional (paseo de RecoletoB, 
tvómero 20). de nueve á diez y ocho, y lo« 
Somíng-oe, d© diez á trece. 

Real Academia Eapañola' (Felipe IV , 3), 
ds nueve á trece. 

PUESTOS Y Vf LADORES 

."̂ o avis!^ á los pontn'hnventes que por 36-
11: ' ' t r c ' a : i t : i ip" ' \ i h-ir. de '-líis'^Re.^T -̂ 1 a-r 
I. ' l io por ieJ'O'. •.(••','1 0.? ¡¡'iv.ojJn de - pi'-'-̂ .s. 
1. • en la t'í--) pñiblici y p;>,- k'o er-s w-.iñ-y.on 
. .JI-.9 corresponde ai' 1 dv> Jii-ic hniA-s, ÍUi do 
li.í-iembre anucs de finalizar c] pí."-sonto mes 
ili' Octubre; p-ues una vez t ranscurr ida di-
<'Iia fecha se liará «1 cobro por la vía de 
apremio, ' 

ESPECTÁCULOS 
LOS DE H O Y ' 

PRINCESA.—A Jas nueve y -ti-es cuantos, 
a Cardenal. 

ZARZUELA.—A fes seis-y media. Chanto 
la Saniarita-na.—A las diez 'y media, Chari to 
ía Saniarita.ii^ 

APOLO.—A las seis (sencilla), E l chico 
do las Peñuelas, ó No hay mal como el de 
la eiivi';ia.--A -jas siete y cuar to (se-ncilla), 
I'¡,í '.•a-i.a'ñ'.^'ÍK.s—^A lais diez y media (do
ble). IiÍ!;r;i>n •o'js actos)." 

CÓMICO.—A laLS diez y ' m e d i a (doble), 
¡•Eche usted señoras! (refónnafdia) y El p l - ' 
Uuielb de Par ís (dos aictoa)". 

ESLAY/"..— (Miércodas de moda).—A las 
seis y media ('doblo')', Sybill (tres actos) .— 
A' íaB diaz y mr>dia. (doK'e), ' La -iuvitaciói": 
all vpPis (tres actos) . 

Tr-F"NTA ISABEL.—A - las seis (doble). 

ÚVV 
Iu,=. I •:•• i ' l j T i , ' e ; a i i ' : ; 

tor y Borrego (dos aotios en cuatro cuadros). 
—A las diez y mediad (dolbie), E l ' ilkostre 
huésped (cuatro cuadros, prólogo y epítogo). 

"VI 
,• Sigue vendiendo sus calzados 
más^aratas que nadie, por nue
vas rebajas de precios. Espoz y 
Mina, 20; primero, VICI, y Ro-
maHOnes, 14 (tienda). Ved kios
co frente á Apolo. 

SECCIÓN 
DEREUGIOSAS 

<———0 • 

§ANTQRAL y .cyLTQS 
I o • 

PAEA' HOY 

D Í A 13—MiERCOLES 

' San Edulardo, rey y confesor; San Teó f i l o , I ;Lg | ! l Í r t ^ ff'SfPSfOS P C. 
Obisipo; Santos .FíUorenicio, Coiknano, Fausto ).,••.;'.EMPRESA CENTRAL 
y compañeros iniártires, y San Venancio,. , . • • DE ANUNCIOS 
abad . ' " " ' ' o Pelayo, 6, l . 'dcfea.-Madrid 

La. Misa y Oficio divino son do San Eduña'-i. 
do, con ritoi .seinidobfe y color branbo, 

Adoración Nocturna.—Sancti Spiritus. 
• Corte de M^ría. ^^ Nudst ra Señora de ios 
• Remedios, en -Sam J o s é ; de la Salud, én fas 
parroqiuias de Sant iago y San José é iglesia 
die Ja P.aái'ó.n.-

-Cuarenta. Horas. — Pa.rroquia de Santa 
Cruz. • 

Cajiilla del Ave María,—^A las once. Misa, 
Rpsario y comida á 40 miujeres pobres. 

Capilla del San-tísimo Cristo de . San Gi-
néa,—Ejercicios aül toqnie de Oracioneis, con 
sermóii". 

Iglesia Pontificia.—^Función á San A n t o . 
nio á lais seis d^ 3)a ta.rde, predioando el 
P . 'Gamajpria. 

iParrofiu-i.a tfe San ta Cruz (Cuai-entg. H o -
ra's).—A Has- oaho, Ex'posición de S. D . M. 
á las diez. Misa soliemne, predicando eJ se. 
ñor -Caíbiaíller; á las cinco continúa -la Novena 
á Nues t ra Sefioria. delí Pilar, pcedicando ©I 
Sr. Juiüá, Bendición y Reserva. 

Parroquia d© .San l!defon«o—-A las ocho. 
Misa de Comunión gemenai par» la Visita An-
toniana , y • Ejercicio correspondiente. 

Parroquia de San Martín.—A las nueve, 
Musa en eJ a l t a r die Santa Lucía, en sufragio 
de ios congregantes difuntos. 

Religiosas .Saíesas (Santa Engracia) .—A 
dais t res y media d© te, ta rde . Exposición d e 
Su Divina Majestad,- -quedando Expuesto 
h-asta el' día siguiente, que h a b r á Misa can. 
tadla á las diez, y por la t a r f e , á las cinco 
y mi^dia, Rosario y sofl'em-ne Reserva. 

Continúan las Novenas anunt íadas . 

I EiBÍI§# €®i^é^ 
MMCIADEPDByCIBi!)' 

Especia! pur^ gnuncios 
tn todos Iss perié^eiicoSj 

Iasm@tr3i@, 5 

I PA^A BUENOS L^PRB-
I s o s Y SELLOS CAUCHO, 
í Eacomienda, 20, dupíica-

éú. Apartad© 171. Madrid 

Anunc i e s @u g93ieral; 
/ e s q u e l a s d® d s í s n -
"; c ióa j asÍYorsar i» . 

iiiig iifi. i i íVíimi 

LA EXCMA. SEÑORA 

PE GALLO 

Faüeoló.. ,<̂ l 1-^ dQ Abril d ^ 
lüieniiQ reci&i ios Santos limmñi y la Ssiüioióo üo Si UÉM. 

R. I. R. 

S - ^ ^ i * 

Su hija, hija palí t ica, 'primos, sobrinos políticos y dé-rnás parientes, 

SUPLICAN á sus amigos encomienden su alma á Dios. 
Las Misas que se ce lebren los días 14 de todos loa meses , d u r a n t e un año on las Igle-^ias de 

Isues t ra Señora del C a r m e n , San Luis , Pont iño ia de San Miguel , S ie rvas de Mar ía , San L u i s 
Gonüaga y Beato Orozco (Goya G.ó), como as imismo toaos los días á las once en dicha Ig les ia del 
Beato Urozoo, se rán apl icadas por el e t e rno descanso de la finada. 

Los excelent ís imos é i lus t r í s imos señores Nunc io do Su Sant idad , Cardena l Arzobispo de To
ledo y Obispo de Madrid-Alcalá h a n concedido indulgenc ias en la forma acos tumbrada . 

fiCil iiiltfil 
CE 

ieprsyifiGie de faisocii 
TU AL 

Por ícucrd» á» la última Askinbleai, se pone en conocimiento do! público q\ie la CAJA CENTRAL de 
est*^Federación, eompuest» hoy de CIENTO glETE SINDICATOS' de rcapófiBabilldad s o l i d a ^ é ilimita
da, idnüte iuiposicioneg de particulareí ea cuenta C6rr«,nte CQB 

int^rós <d@ ^ por 100 ®nu3l 
Los capitales de est» Caja «edesííSaiiá préstamM á los Sindie»tos para ayudar á lo» lairadoresy 

obrero.'. Horas de ofirina para impesicionesj reintegros: áe aue fe de la mañana á «na de la ^arde. -
Las personas que habiten fuera de Palenei» pueden hacer sus envíos por tranjiferencias i 1» cuenta 

corrieíite de la'Federarión en el Banco de España, Valores declarados, Giro postal 6 riiútuor ó en cua!-
sjuiera otra forma que desee, y reciiirán los reintegros éñ la forma que indiquen. ' 

Dirigirse,a! ,Sr. Administrador, D. SANTIAGO PÉREZ.—Píüase reglamentó con eíplicaciOBO»-

mMium tmm: oaiie da Pedro gsiero.-PiíLEnoii 

¡AVE MARÍA! 
y"" ' 

Nueva lista de donativos recibidos doiran 
t é ios tres últimos meses p a r a las obras y 
sostenimiento de las Escuelas del Ave Mar ía , 
en la calle de San Vicente, esquina á la del 
Acuerdo, en esta corte, cont ra las de los 
protes tantes .de 1% calle del Noviciado. 

E-xcelentísimos señores duques de Grana
da, 60 pes<jtas;~" un donativo, 5; una sus_ 
cripción 1; doña D.olores Pas to í , 12; t ina s 
adicta^del Sagraido Corazón, 3; una devota, T 
5 ; D._-F. F . V. y señora, 2; u n a señora qué 
desea • ver te rminadas pronto las • obras, 6 ; 
una señora devota, 100; D. Simón Mar t í 
nez Solórzano, 2 ; u n señor, en a-ocióh de 
gr^acias por un asunto, 100; D. J . Santos (de 
Va.lenoia de Don J u a n ) , . 2 ; un clericalón, 
lO; R. P . , 6 ; u n a H i j a de Mar ía , p a r a la 
Virgen -del Pi lar , 1; doña Teresa Pérez, 6; 
una , señora, 1; una señora devota de la S a n . 
tísirna Virgen, 5; excelentísima señora con
desa de Armíldez de Toledo, 3 5 ; D. Ju l i án 
Pereda , 6 ; D. Cipriano Nievas, 10; u n a se . 
ñora devota, o ; una. Pi lar madri leña, pao-a 
la e s t a tua de la Virgen del Pi lar , 2; una. 
Servi ta , 1; doña Mar ía Loreto Mart ínez, S; & 
una devota d© S a n t a Teresa, 100; la n iña 
Mar í a del P i la r Mac-Crohon y J a r a v á , 100; 
doña J . G., 60,; D. J u a n González, 25 ; don 
J . Sales de San Román (Oandamo, Oviedo), 
26 ; señori ta Ana Mar ía Gálvez, 7,60. To
ta l , 672,60 pesetas. 

Las Escuelas funcionan ya en las dos ola-
ses tei-minadas y asisten 120 niños, d'e los 
cuales algunos proceden de las escálelas pro-
tes tantes y no pocos se h a evi tado que asis 
t a n á éstas. , 
• Se ha colocado en el patio_Jar.dín' la esta^'j 
t u a de la Virgen del P i la r , y como la fiesta 
de su advocación es aniversario de la inaai-
guración de ía p r imera Escuela del Ave Ma
r ía en Granada , el d ía 12 asist irán todcs^ 
los niños á u n a Misa de Comunión en la < 
Parroq.uia de Santos J u s t o y Pastor , y por 
la t a r d e se piensa, ccsi hay recursos pa ra 
ello», obsequiarles con u n a merienda. 

OONFSEENOIA PSOlíUNOIADA ANTE ]^A._,. 

yi^lOü BE PAMAS ESPJkíiOLAS 

Por el M. R. P. CALASANZ RABAZA 
ASiSTENTE GENERAL DE LAS ESCUELAS PÍAS 

í CAPEUAN DE HONOR Y PR£DICAD@R DE S. M. 

' VTmí® §' Wmñ. W^WSA UmiiMMmíí^Mmi 

# 

VAHÍOS 
COM'PBO ALHAJAS, 

wnitágüiádiSKhs*, 3;̂ iaiw>ai,' 
pi»i¡io3ewB„ i^ je tos drwteo-
ráo, «parataos fotográfiocat, 
ingeirfieroB, enoaje». Al 
Wodó- de Oanmói. F t n a -

ALMONEDA ui^eat íeL 
m», «*9« ecmiptetak, par 
«usencia, muebkts, piemo, 

^ tepices. Fe>rmii-d£, uúma . 
ro Zj princdpai. 

PARA negocio propa, 
gandía se precisa socio d i s . 
ponga 1.000 pesetas.; p ro , 
duoen 70 mensiuales. J a -
.comietrezo, .65^ segundo 
diereoha. 

._.., „.,„„,i,..„.-..„ ^^. „„«. iiiKxiBuu». » PONDINETTE fortalece 
Donativos y suscripciones á D. Fidel Ga- ^ 7 ^^<^ P°-°-®^.,f ^** Salü-
^"o San Bernardo, 84 y ° ' ' ' — - ^ " ''-''- "'-larza 86. 

Í
a a s . Recomendada dÍ2_ -
rante la muda. BL MA
T E R I A L A G R Í C O L A . Z R -

# DE NAZARET 
Li<|Kicla^iéni del mes de Septiembre. 

Becálbido: Una, isiu'soriptora de «.Ei Univer
so», 1 pese ta ; el" Superior de la Residencia 
de M., 2 5 ; D . BtnilMo V. S. (Huelva) , por 
<(E1 Correo Español», parat la, paz .de una oaisa, 
26; 'unja persona pia^dosa, por «La Semiana 
OaAólicaí», 3 ; en 'sufragio de una difunta, por 
J!a misma revista, 80 ; u n a hija de Madrid, 
por Ola misma, 5 ; .de Maidrid, por el interior, 
1,06; T>. -Meátóm. K (Leoairoz), SO; D. L. Li-
zárraga (Bilbao), 6 ; nma ' señorita de ' M.a-
di-id, 1 ; doña J . Ureñía de C. (Sevilla), 1 ; 
D. Mamieí G. , ;haniquero de^-Oviedo, -2S'; doña 
Inás Menéndez, 30; doña Primiti.va Menén-
dez, 30; D. Adollfo -G. (Jerez de Ja Fiionte-

, ra ) , 15 ; de Haídirid, en sellos, 0,46; D. A. Al-
viaroz (Madrid) , 6 ; doña Conoepcáón E . , por 
«La Semana Católica», 1 ; doña Josefa Soláis, 
por .«El Correo Español», 5 ; D . J . G. y S. 
M. (Oasiai de la Selva), 10; una. Jovencita 
de Madrid, 5 ; P . R . J . P . (Madrid, suscrip
ción), 6 ; Aibadesa Oonoepcionisitas (Alcázar, 
susoripoion-es), 15 ; Córdoba (.siuiscripoión), 4 ; 
varias suscripcdan-es, 9,50. 

Suma, 277. 
E x i s t e n d a aauterior, 345. 
Sotafll, 622. 

Dis t r ibuido: . E n t r e Olaa-iisais de Oaraban-
chell, de RSaseco y de Alfcaiíá; Concepcionie-
t a s de Segovia, de Blasco de Garay (Madrid) , 
de Sagastd (Má'drid), de Granada, de IJlescas 
y de Boija; Frain.cis.cia.s de Valdeinoro, de To
ledo, de Griñón y de San Antonio (Tofed'o) ; 
Mercedatrias- de Marchena; Bei-nai-das d e ? 
Toledo;. Carmel-tas de BuJ alance y de B . del' 
Monte ; Capuchinas de P in to y d e Madr id ; 
Jerónimas de Gua-dajíajara, y Dominicas de 
Córdoba, de Alíuagro y de San Francisco ei.f 
Reai; (TruJiUo). 

'"Total, 2 3 ; a razón de 25 .pesetas: 575. • 

ConQ^peionista® de Eli Pardo, 30. 
Suma, 605. 
Glastos generales, 17. 

' Totaíl, 622. 
R.esumjon: Ca.rgo totaili, .622. Gastos y M-

masnas, 622. _ 
P a r a poder corresponder á las muchas p e - 1 

(•.cid"" ri"'?- '̂ '= necesario desa-tender por fal-
t.?, i'H -frin.ái!,"., se pide ver o?s'ida.d socorran 
; f,Nt.> i'reiits') ,d<> /i^^^'i". pobre -PTI .SUS Espo-

tí@atr$ Ss n ta Seseíátt patsUears^os ananeíoa eaya .extensióD m m» 
iwg@fi©f á SS psltóms. Su íRfeds es eS de S cémtimes pot palalbrs. 
^ esta Seeeié^ tendrá @«bMa la B^ísa del Trabajo, qtie mtá gí&tuñá 
mm IM. demaüdüs de trabafo si im smnnslm tt® mn de más de !® pa-

- ImMm, f agasá® €®d® dos pslaibr^ qm excedan de esté númeto S eéa-
Umm, 8teffl̂ !f6 ^M tes mismos teteresados dea pétson&lmmi^ -ím a». 

. áee d@ pubñ^ámú ea esta AáMnMtseíón, 

J @ V i l l ^ t á i i k o ás. te-

tmbíMéaié, Brwaisn miwt-

Lea pROf»sKTARife 

e s m a u t s q<a!»m.n '.seirlo, 

mmmibmm ú dhs^sava' d e í b m 

Stebajo ñs los Ctrmám. 

6 laspe^edidn «el»-

« u r ^ « y costmxeirat, ae 
»íre«e pmr» t rabajar cas 
•a tanta 6 é <ÍQsai«dIÍ6. 
í&siñtá mó&e, Sspiaa , S. 

cilio. XkKindmio*. Mos'o-

. iMlL pesetajs producen 
cienj mensuiales negocio 
publicidad. Apartado Oo. 
rreos 488. O. P . 
- J 3̂ . L_ 

' . " F J ^ G I U T A toda -clase 
de ^locaciones la Oficina 
d« Bjibhcid-ad. Jacometre . 
zo, ^65, segundo derecha. ' 
-5 '-

im iii lili 

j ' í ISTSTUTRIZ espanta. 
Is., - M a e s t - r a Superior 
Pranoás.,Piano. InfOr-mes, 
Aá.-^ Niño Jesús , Albiur-
qúerque," 12. (563) 

OFRÉCESE señora, de 
¿ compañía para .señorae, se

ñori tas. Alíonso X I I , 24, 
bajo,' (553) 

tñ l )á jo . L e ^ s á t o a , l i | 
lé , 'gamito ndis^rc» S. 

^»Sia. .áj&iea, «$H«ite «<u^ 
«aiJM'^^afcaJo. AngeüiiS!!^, 
%% B«T6eirfa. "' (Bf, 

PROFESOR de pñaie-
' r» y «egnjMÍa easeñMia*, 
teps.feñMfe por ê -Qfla sic 

& tmáiicaiameg. Ángel í^ 
i&&.;'i^áá-, 1S7, « ' 

8«i 
iMSiifSENTA RENACIMIENTO 

Mare§«, ndm. ta.. — TtMfaot 4.N7' 

8ab«.,piiJio. 01iiv»r, 6. 

depesí^ient* eom.ffireáo, «st-

im' --íeñorísaa. SK» 

-«NOitíI, ú r g e t a eotoOMi^, 
~ " 2^ -IpráBií®.-

m. »Füi£giH par» «e-
-í:ib¿«s^te e^ •Vü'KSjm I 
9n$m esTáierml •«i'editwdts 
wñ. «vstos i>r»b£Jos. ^em 

hssmms, ee s£reiS8 coaaupi^ 

^ R & S ? § § á N T e M e £ -
ii igía, buen* mmr 

l;s:o>:ia«íráTi: Marqués ü s ^ 
qtájsr. éO, foajo. 

¥is3iHsi2%s., d«aan ea<rgo isa 
' 3®,' (^¡bmxdio et)aiit«bl-

S A ® S B I S ® f í ~ ~ g ^ Í ^ 

de pr imal* 
«afie&ms» á 
SíSáüj Pría«í- • 

M O D I S T A írances». 
Corta , prepara, da leccio
nes corte domicilio. 

A.lberfco Aguileír», 12, 
prijnero. (546) 

OFRÉCESE eleotricist» 
«chauffeur» 15 duroa mon. 
guales. Zurbano, 68, p r in , 

4. - (548) 

SEÑORA fM-mal, edo-
so of5"ece -paira co* 

tu ra . Fuencarral , 00, ter
cero. (543) 

" C A R P Í N T E R O oon ban , 
co, herramienta, t rabaja
ría jornal , encargaríase-die 
obra por administracián 
Madrid ó fuera. Victoria^ 
Eo Martínez. -Toledo, 96. 

(544) 

CHAUFFEUR mocánioo 
del Centro Meotírot-ecnioo 
se ofreofí. Fuenrairral, 166, 

(546) 

O B R E p p zapatero ofre. 
oe haoer toda, clase de 
ciompiDistturiaJs á proíSoe 
eooní5mioO!S.' Recoge y en
trega á domáoiMo el ' oal-
B»do, «.visando oon reca
do ó una postal! á José 
Medd!, oajle do B.ravo 
iMurillo, niím. 2S¡, tiem-
c ^ i (A) 

COSTURERA .bil!9¡nco y 
eolor, ofrécese muy eco-
jiómi,c«.. 

Fomento, 40. (650) 

OFRÉCESE piiofesoe 
prim-era enseñanza. Ra 
zón, ArenaJ, 10, sas t re
ría. (549) 

MODISTA á domioilio, 
1,60. Cx>rredera baja, 27, 
piso cuarto ' iaquierda. 

' (551) 

OFRÉCESE mefiwnógr^. 
fo, e6cr.iibient6 ó ooea. aná
loga. Madera, 32, según, 
do derocha, (547) 

mmmm IAUÉISTA 

A l E M A M j francés, 
m-rttihiiváad. Cla-ses. coleo-
tívas, i^Hiácttlares, domi. 

Faa, 23. 

7 ée Osrtubre 191S 
Servicio gratuito.—Horaa: 

de siete á ocAo. 
Se ofrece toda clase de 

poreonai pa ra todos loa 
ofioioe y scrvioioe buro
cráticos y domésticos. 

Se necesitan cince3:ado> 
res, un dependiente do 
pr iméis para T!w;iador de 
ftrtículbs de otíohálloría 
(para ZaragoíaJ'; lüinen 

sueldo), confiteros, btmi. 
boneros, oficiales de sus-
t r e y modista*. 
Oficinas: Carrera de San 
Jerónimo, 29, entresuelos. 

Teléfono 4.889. 

BSL8A DEL TRABAJO 

Mñ fmwmmm 

TM» Itoa ofioííít fágai&sir 
tííg: Das, oñfiíAp «oaifs-

{ ^ I ^ m i i Rey FríoaataM, 
I . 

3 U eASTA 
El día 25 de este mes se saca rá á subas ta el carbón 

necesar io p a r a la calefacción de la Eíouola Cent ra l 00 
Ingen ie ros Indus t r i a l e s d u r a n t e el curso de 191,") á ÍC. 

JEn la Seofetar ía de la Egcuela, de diez|á- doce, ctti^rá 
de manifiesto el pl iego de condiciones. 

tiíWiWilBIliiiiíl 
:ailiSiÍÍiÍi^liÍlÍÍiiÍiM 
:Miiiiiiiiiiiiüiü 

San @@rnaril|ii@, í i ' f C o w f l t e r i s ^ 

TiLLKi lEI Eieii SDiiiei 

I m á g e n e s , al tasa» y tod.a olawo da oa rp i a t e r í a r s l i -
giosa, AotÍTidad demoa t rada en los múi t ip iea eno&í» 
g 8 debido íii nniGeroso é i n s t m í o o per.f'oiiai. 

f ARA LA CORRESPONDENCIA, 

' ®̂  PARA T O D O S ' I 
NUESTROS LECTORES i 

CUPÓN REGALO 
£íL DEBATE, doseRtido que BUS namero-

Boa lectores de dtajÍTO y fueiia. d® Mada-Ml 
puedan tesieT un gra to recusixio de est* pe , 
ríódéco en sus casae, sf> d'i«p)si)e á it^a-lar-
les ícoíaptet«meaí« gratui ta», uswi «ampáía^ 
«jóa foiográíica inalterable y porfe<ytiívnion. 
t e rekwndíu), t amaño eo-tee oartTiÜEa áe 80 
por -12 coatímesbroe. 

Pa/r& ello hemoe ñ.rm.ado «n ooní!rít+^ con 
k)«i. talleroB fotográfico» ds J . Luque, Oolft, 
g i a t s , 5, de ésta, y deeesiado que cada ¡aim-
pliaoíón» ve,G@tt ya « L mi cnestm j m&roo es
maltado en blaB/Cjo ó d© oaoba, á elegir, eólo 
ex%iromoe tsree pesetas noveata y, üsnco oéa. 
timos por dicho mwco . 

E s decár, que entreganido en esta Adminis , 
tracióaj 3 , ^ pesetea acompañedes de iiufi, fo, 
tografía y diez cupones como eí que publice-
moé más aWio , jwKirá «•ecibirííe sin otro gasto 
la j«í4r5da -aan¡jíiad£n, viniendo á recogería á 

Si el retiia-to os de giTípo habrán do aábonAr 
tana peseta poi- cada porsona que h&ys laáíi 

PreveaMBo» á nuestros leoiwpes de provin,. 
oiae que no paiedaa recoges- Jas am.pJi.<\cionas 
000 xaaxco ©a ©»!« Redswscrión, que í-n ifsa mi.s> 
miae condicionoa, ó saa ©nviando peaet.ae S,&5, 
más 0,30 para al correo cortlñoado, eo los re
mit irá una íamplissción doblo tamaño, á «ea 
<íe 30 jKir .40 centímotrce, sobre «arttdti»a 
60 por 65 oentÉmetj-í»!, pero san mareo. 

El iinpcái;e deí wnoarj^o puedo íiemitlrse di_ 

'Giro Postal . 

DIEZ CUPONES , 
s o m o e i p r e s e n t e cían d s r e c h o á u n a 

3 i if i i iSii i FeTiiiiFIii ^ 
regato tJe 

«•••EL. D E Q A . T E " 

LiaUiDACiÓ^ VERDAD 
Por cesación de comercio te liquida^ todas las exisíencia< de 

LA METALURGIICA M A D ñ i L E Ñ A 
con un 23 por 100 de deicuento >obre ios precios de fábri
ca. Hay candelabros, cálices, copones, custodias, imágenes, 

crucifijos, objetos para regalos. 
BARQUtLLO, 28.—-Se trasfiasa ai local. 

Î JSUPERA•B.LE 
EN CALIDAD, SOLIDEZ, 
ARTE Y GUSTO ES EL 

UEBlE ̂ 'JMOMEf,, 
Anteis de compra r , v i s i t en n u e s t r a Expos ic ión , 
donde e n c o n t r a r á n un g r a n sur t ido en comedo
res , do rmi to r ios , sa lones , despachos, e tc . , en 

preoioe sin competeac ia . 

T H O N E T M E S M A N O S 

POR ««C. J.e©^" 
«o» an prólogo deí SR. VÁZQUEZ MELLA 

FOLLETO DE PALPITANTE ACTUALIDAD 

Preolo; UNA PESETA. Véndese an s! kioscp de EL IJEBATE 

DISCURSO PRONUNCIADO 

a'ANTONÍO MAURA 
m EL lEATOO mfiJL, DE MADRID. 
EL DÍA 21 DE ABRIL DE 1915 

Bi neíl IIII Uose» di EL DEB/ITE. PÍÍCIO: 0,50 pintu. 


